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li l[I NOTAS DODIA líl 1 
' l 

AS DECl..ARACÕES DE SIR ERIC CEDDES. , 

l J '.\l.\ das qu~uX-s primordi.u'.S da trl·­
n1cnda lucta que ..;,e dí'<\Cnn•l.L no 
scenario europfo é a da tonclagt·ru 

():., allc1nães tinhani a pretCll\\lo dr ant~ 
quilar o poder naval dos alhacl~. collocando a 
Inglaterra n'um.."\ posição d~c,pC'raclora t•n1 
n:lação à sua n1arinlm mcrcantr. 

Para isto elles c:onta,·a1n con1 ~ acç•lo 
destruidora dos seus sub1narinos" puzC'r.un crn 
carnpo as suas mais formidavcis ~uadrilha:-. 
de piratas. annunciando com estrondo que a 
guerra sub1narina dctcrrninaria f'n1 algun., 
nlcz.cs a rendição da Grã-Brrtanh:i.. 

Para que rnaior fosse o :-;ucce-....o de tão 
phenon1cnal tentativa o ahnirantado alle'nl:'o 
não hesitou cni alargar a1nplan1c11tc a 1.ona 
de guerra. de 1nodo que qnãlqut•r porto do 
continente europê•J ou da., ilha." brita.nnica-. 
não podessc ser considerado co1no íóra d<' tal 
zona. 

~lenosprezados assim todo:, Cl:, princip;o-. d(• 
direito internacional e espezinhada.~ toda~ a1;, 
COn\·enções existentes. O') pir::ita.s allc1nth"" 
tinham ao seu dispôr as rota.-; ton1n1erfia4·-. 
mais frequentadas. 

. \ surpreza que un1 tal proccdirnt·nto cau-.tn1 
a todo o mundo ci,·ilisado não fCli JX'(JUl'll<t t· 
os protestos energic:os de todos. º"' alliadu-. 
e mesmo de alguns neutros da <'1>0ea, 
como os Estados l'nidos e o füa"I · d1• 
nada \•aleram. 

Como era natural. a.s \;ctima..-. foran1, no 
começo. assa~ nun1erosas e a 11m mom4''nto d.ld'> 
a in1pre"1S3 de além Rheno não h4'...,.itou t•n1 
propagar que o plano teutonioo ia surtir o dt.....e· 
jado effeito. 

Passada a primeira hora de !'urprcz.1. o~ 
alliados puzeram em acção. energicamente tr. 

meios naluraes de defeza contra "'l'mclhante e 
monstruoso attentado á humanidade. 

1\ 1 nglaterra continuou a ser apro,;;;,ionacL'l 
e os navios mercantes oontinuaran1 a {'ntrar r 
a sahir dos portos britannicos oorn a regulari­
d:l.de ncccssaria para s..'\tisfazer ao-. rnãi-.. urgt•n­
tcs redamos da nação. 

Estudados os meios de combater a pt•rhdi • 
teutoniC<.'t. nos 1narcs, os aUiados ~rcrbt•rarn 
perfeita1ncntc que a primeira rcspo::.ta a dar 
aos subordinados de Von Tirplitz era " da 
construcç.5.o c1n larga escala dt· n•lidadt•.;, 
cqui,·3!e11tes às perdidas. 

En1 pouco ternpo os estaleiro... int{h•it ~. 
renovados e utihncntc preparados se• achava1n 
aptos para sustentar a. lncta e forncci:un à 
nãção as unida des oon1pcnsa.dora-. ela" lX'rda..:; 
soffridas. 

·r odos. percebian1 que: a guerra !i-Uhrnarina 
podia causar tnn profundo desiquilihri<> -.e t·stt· 
não íossc con1pensado pela <'ntrada <.•111 liça 
de novos clen1entos. 

O que ningucrn percebia nitidanu•nh· att~ 
hoje era que a proporção dt· na\•io~ pu-.to:-. a 
pique não estava tão long(" de appn>xin1ar·'i.(" 
à da d~truição dos pn>prios pirata,. 

Foi justamente o que com clan.•1 . .i. ~ir Eru· 
Geddes fez ultimamente conhecer por rncio do 
seu discur.;0 na Camara dos Comn1un~. 

. .\tê agora não ha,-ia. por ~ ... iin di1.A.·r. unló:L 
publicidade regular sobre o mo,;m,·nto tanto 
d3!; perda:. como das constn1cçàt.-.. do-. na,·tt~ ... 
De agora em deante as cifras da 1ondai:,·m. 
tanto destn1ida quanto construida -.cr.lo 
publicadas trimestralmente. 

Do discurso de Sir Eric Gedde-- resulta " 
c\•idencia que a tonelagem total do mundo. 
comprehcndidas as marinhas neutras " 
alliadas e exteptuada a marinha aliem•'· 
era em 1914 de ~2 milhõc< d1' tonelada•, 
que dedução feita dos pequeno, barco,, 
-.e redut.ia a 33 milhões p..'lra os. na\'io-. 
capv..es de supportar as tra\•t..-:,-.ia_-.. tr.ins.'l· 
tlanticas. 

~ 

1-:,,,, tonl·las:cm foi por t•lfrito da guerra 
~uhn1ar!n·' t• pc·lct:-. o.\ccidtntl..., <liminuida apenas 
dt· l. m1lht~::'.t e j. .\ porctntagcrn é. pois, de 
~ l•u· 

F~·li1n1t·nh· t~la., J~:rd<b for~un co1npcnSld3.:t 
JM'h\..-. "º"ª' çon~trucçf>t.-.... de modo que o~ 
aUt•rn•lt.-...., ~· ainda. ~u;_Lrdarn esperança:, de 
a1 ruin;.\r o podt·rio na\·;_Ll da (;rã-Bretanha corn 
º" S('U~ ~utnnarinos, é JXlrqu<' c•lll-s ignoram a 
.... ituaçilo, a., ~nas t .... t.~U:-.tica.~ sendo accidenta1 
ou prnpositnlnwntt• fal...,adas. 

E tanto (o a~~iin que. '-1.'gunclo ás publica­
Ç<Í<'' allcmn"'· •'li<» l<•riam po;to ü pique 9 
n1ilhões e i de tC>nC'lada ... cn1 12 n1czes, c n· 
t1uanto <1uc tL Vl'rdalh: é qut• t•llcs a(X'nas C'<>nsc· 
guira.1n a ínndar (; 1nilhões. 

() C'xngcrn da., afl'innaçõrs teutonica..."' a 
<''tt· 1 c~pcilo l- Ull que i,cnnentc .. ·n1 j ancir<i 
rll<' atlin~iu a urna propor{fin de 1 t3 °,1• 

Sir E1 iC" c;t'<lclt·~ p111. t•tn r\·l('V(l tod~ e:-.tes 
Ía.ttO:ot t' \'t:in ('("JJll O -;('U discurso restabelecer, 
<.•1nf11n, '" vc'r<ladt• <la 'ituaçào. 

1-\ inda <1'C4tta vc7. o-,, all<.'1nfl~ são apanhados 
~111 flngranh.' d4.•liçto de 1ncnlira <" ,·(·n1 os seus 
planos de dt-..1norali .. ,u;.:io fn.lhare1-n em todos 
OS tt•rf('llO~ . 

~C'm a Jnglatcrr.t lll'lll º"' .tlliatlc,.,, \~tão 
ainda -\ -...ua m1.•rc\• 

• • • 
BRAVO ! PORTUCAL. 

M \:O.TE:O.l>O ,,, lradicÇÕ<-,.de um gloriu<;o 
ll<L'...ado, imroom·doun>. o exercito 
portugu~z continúa a ~ destacar na 

\'anguarda occidcntal, pela sua' brarnra. 
fazendo rcviv.,.•r na mtmoria de todo~ os que 
conlu.•c"m a brilhante hbtoria de Por1~al. os 
"'4."\1-. frranc:t.-.. fl'ito-. d'arma..., de outr ora. 
quando t ... ..,a, raça viril d .. • guerreiro:; se im­
punha ao inundo pel~ ~ua~ victorias e pelo 
..eu incontt·-..tavel heroi~mo no campo da 
batalha. 

E~..c punhado d~ valcnk> homens que hoje 
ía>.cm 1>art<' da muralha da ch·ilisação. im· 

lx'<lindo a marcha "º' barbaras. e que sabem 
uctar co1n a incxcedivel coragC'm de seus 

antcp.'l.ssados, comrnand:un a admiração dos 
alliados toda' as vcze> que as suas linhas de 
<.'Ombal<' .:lo a.'>altadas pelas tropas do 
J<aiscr. () 't'U pt'<jUCTlO exercito era des­
/msfor/, para '" dirigentes da Allcmanha: 
ll•ntararn <h• .. 1ncr.,.•t•t•r o st·u valor ao entrar na 
art·nn. da Jot la. ao lado do~ paladinos da 
lilw rdndt'. 111a' O!'. soldados de Guilherme II 
jf1 1nodiflrnr:1111 t""'l' fal-.o ~onceito. desprovido 
de bon1 -.t.·n~l. tt•ndo por firn iUudir e estin1ular 
:1' horda-. <.pu· tinh:un dt~ n l'nfn·ntar no ca1npo 
da hatalha. 

().., jornat•.;, londrinos i1npri1nir.ln1 ultima­
ll1C'lllt', \'111 dtsta<.JUt'. na_.;, sua..~ primcira..s 

llagin._t..,, utn dos glorioso-. feito~ dos herocs 
11.;,it;tn< '· rnrnrionado nu1n communicado 

t· .. 1x-c.·ial de· 'ir J>ougl;l.., l laig. t• que 1nuito os 
honr.1 · B~ltt•r.un \'aloro"un("ntc a."i t ropas do 
i..::.ü .... ·r. quando l"'lª"' ª''altaram o <.,('11 :-.ector : o 
inimigo foi obri~1~do ._, n'Cuar com eoom1es 
J>f.•rda-.. 

"\gor;1, na grandl· ofícn ... h·a o "'CU ~tor 
foi OO\atntnte atacado e os lm.itano~ 
rcct·l)("ram o C'hoquc de força' muiti::-.sUno 
'uptrior~ crn nurncro. co1n denodada 
bravura. cau"'3ndo cnorm~ baixa-.. na.-, 
fileira• do in1m1go. 

1~· unicamtntl" u111 do:-. muitu~ cxempk>~ que 
o... port11gue1c- leem dado da >Ua ,·alcntia 
e do ~u valor nlilitar. numa campanha em 
qu~ ~ methodo< empNgados lhes eram in­
teiramente d~conht""ido~. 

(}, officiac- ingl CLC- constantemente nos 
pau·nt•·iam a 'na ju .. ta admiração pela coragem 
t' inicati\',t d4·..,tt..,. \'i.llcnt~ guerreiros que 
tanto ho11r.un a ~ua patria. 

• 
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,\·,,.. 1if>fllS dt Lil'trpool. A pe::ar ,/4 ttouft'lu1htt '.'.1tbouu·uu1 a l nglatcrra rece./)e 
diaria,,1c11k grautlf qut111l1dadci 1/t t:<rrt•ts 

J\'o.ç tdflll'tTO.\ tlr ,\,·rc·'<'"l/1'. (.,'ouslrucções ((t' nuu:llü111f p(tra os tltstroyers 
1111 tllt'C"ciutl '11arin/111 brila1,,1iça 

GI-ORIA AOS AN ZACS 
A AUSTRALl1\ E A NOVA ZELAXOTA-,\ \OLONIZA(,-ÃO l NGLEZA 

DF. Joni:c. da maÍ<!r ilha do globo,! entre 
o mar das lnd1as e o grande oceano, 
.. ·llcs vieram, destemidos e fortt ... 

prc-ttigiar com o seu sa11c,"Ue generoso a 'ubtim(• 
cnitada da liberdade em lucta contra o atroz 
<h...,p<>ti,m<> do. mndalos. 

hn µ.ira a gloriosa peleja que terminar:, 
i·o111<l1nortc dos tyrannosda .\ llemanha qur ()'. 
;u1 ... tr,,1i;.tl\(~ deixaram as suas ahur~. o:-. ~eu ... 
.llpt•., a1,u~ onde dorme o ouro e1n pepitas 
i·norn1t~; cs~c ouro que enriqueceu as cidade~ 
n1a(.:nifil«L<; da cno1·me ilha cujo tcrrltorio é tão 
va'"ilO quanto rlois terços do continente europi'<>. 

1 )~l };ova Zelandia, igualn1entc longe, Jl:l 
l'o1vnc"hl. vi(·ra1n tambc1n os colonos inglczc~· 
1nh:tur~tr o "'l'll ... nngue com o dos SCui bravt>' 
ir1n:10-.. da 1\u~tralia e cxnn os dO'> out~ *'Ub· 
d1t°' do in1pcrio britannico que acorreram 
do' quatro cantos do mundo, ao app<•llo de 
l\1tchcn<'r. cuja alma nobre e ,·altntê pairJ. 
, •h•~ a ''"''81JMdaoc<:idental,animando as pha­
lan&:t.:'\ dl· heróes. m .... pirando os aviadores, qur 
rom º' .... ·u-.. aeroplanos vão vingar na~ terras, 
d1 \llt•manha a> ,·ictimas do> bombardeios 
d• l.ondre5 e outras cidades ingleta.<. 

E'"'4." grupos de bra\'OS-OS da :\u-.1r3lia. e 
da ~ova Zclandia-que abandonaram o~ 
'-t'll" can1po!-! fertiliss;imos e ns suas rique1.a ... 
nunt•racs. a~ sua..;; herdades e os seus sobt•rbos 
r<'banho». percorrendo milhares de milhas 
:-,ohrt• o dor~> das vagas inquietas, forn1a1n 
rt·solutan,e1~h; enl face dos soldados <lo kai~(·r 
(· vnrin~ \'ezes e~ têm rcf)('llido. 

4\u .. tralia.no" e nco-1.clanrlc1~. vieram tlt.• 
longinc\Uas terras ensinar ªº"' allc.•n1dK "' 
i1n•.,i,t1Yei!'l lições de liberdade! 

.\nlaC'.., -.('i~ lettras fonnando u1n \'()('abulo 
no\'O qu('. l"ln rigor, não pcrt<"OC'C a ntnhnn1a 
hngua • •ntr<tanto rnlgarisa-.e p<'IO hrilho 
c1uc o <'il"C'umda e entrará em hrt\'e pam tndt), 
c1.., dittionario-. do universo. 

.\111aN .._-. un1a palavra que O-:, jon13c." t.'Un')· 
pc"1h puhlicaan a~ra diaria.rnentt• e i: rt.•pctid,\ 
d_c lw"<:ca t·n1 hocca eom admira(àn t• t·nthu 
''ª'1110. 

En1 J"'-'lt•Jª' renhidas, no cun;0 d't.. ..... ta gut·n.l 
1-:iJ.:.lntt~l·a. a que as~istimos anciO'.ÔIO<;t, o~ an1ac: ... 
t.•obrir.lm--sc de glorias e fizcrain·..,t' IH•r(~·, 
inl1nan.:.l·~ivcis. 

Xo 1.•.xcrcito hritannico. n'cstc 1nagnifico 
t~XCr<ÍlO que, tre.-;cendO cada dia, Íaz trClll('I' 
o~ advcrsarios da liberdade pelo valor fonni­
davel das suas armas e pela galhardia in­
cx~di\'el de seus batalhões, os anzac, ,,.\o os 
ho1ncns que vieran1 de longes terras. con~titu· 
indo a.., valorosas pha1ange:, que cnfrc11ta1n ª' 
ml'lhorc<; forças do kaiser e as derrotam. 
O~ anl..aN. são O~ bra\'O~ SOidado~ da , \ U'­

tr.l!ia ~ da :'\o,·a Zelandia. 
O .-tr.mho \"OCabulo loi formado com ª' 

c·anco inic1.u"S e a Jettra final da_~ unidadt·' •l 

<'\"'· pertenrem <""'~ destemido-... gurrr€'irt.i-,. 
.\u,tralia. :'\cw Zecland Army Corp-.. i,to r, 
.\n1aô 

~!dados e cidadãos da .\u,t r.tlía (' da 
:\ova Zelandia. os .. \nzac-. \'Ít·ram \"oluntarl.'\· 
rnt•ntc dar o seu sangue pela cau-;..."\ da libcrd._"\dt 
e o fv.em possuidos de uma coragi•m (''. 
traordinaria e un1,~dos por uma 'uhlnnt· 
ilbnegaçào. 

:\~ gigantescas batalha... tpu: '(' clc..,c•n . 
\'olvcm cada dia no solo da Fran(a, '' in­
(antaria. a e.avaliaria t• a artilhnrin elo~ 
anzac~ tén1 rcaliSc1.clO prodigios dl) valor r, 
n~i.o raro, tr:uido fulgurantes victorias 1>ara 
o exercito britannico. 

\'cstido~ de kaki , a blus.a curta e un1 grande 
chnp<.'O pareio, tendo a aba e«1utrda <•rguida 
t: a outra. inclinada, us..'lndo con10 dis.tinctivo. 

prl.-sO à gola ou ao hornbro, un1 sol na~cnte 
d\' bronze, os anz.acs n5.o ~"i.o <tó por is50 
diffrrcnles dos soldados ingle,,es. 

Com efleito. !alta-lhes a unilonnidadc no' 
movitn<.ntos e a cadencia impcccavr.I na 
marcha do, marujos da Grã-Brtlnnha 

O:. an1,acs fazem lembrar os <;(!f1aJ1rjos do 
norte do Brasil ; fiexiveis. nervosos, acos­
tun1ado~ como elles ao ar li\'TC dos \'astos 
cami>O" e igualmente excellentc<; ca\·alleiros. 

c....-ac1o, füTemente, queimado, pelo <O! 
ardt>ntr da. ... regiões em que nasceram. 1stmpt~ 
~\inda de muitas injuncções sOCia.es, o~ anz.acs 
são uns homens simpl~. romanttcos, dt mo,;. 

mcntos um tanto nrde!' e d~rdc.nadO>. re,·e­
lando immedialamente O'l Juctadores que 
,·h·ern em contacto directo C'Om a natureza, 
habituados aos esforços physioo, diutumos 
e às iniciati \"as pessoaes. 
~\mando ardentemente a \lida vegetal, as 

arvorcs magcstosas. as crC..'\ÇÕCS ~umptuarias 
e lesfo·as da terra, os anz.'\CS dele.Iam pro­
lundamente os allemães que são os destrui­
dores das florestas, os incendiario• dos campos 
~ os envenenadores elas íontrs. 

1 Iomens livres, os anznc"' rLC<.udira1n ao 
appello da liberdade e vieram pagar-lhe nos 
campos de batalha da Europa o imposto 
sa.cratissimo do sangue. 

)\"estas magnificas phafange< de soldados 
da Australia e da "º"" Zclandia, batendo-se 
valentemente pela Jiberdrule hun1ana, sente-se 
a força moral superior da oolonisação ingleza. 

Liberalíssima, a Inglaterra preparou homens 
li"res cm longínquas paragens do mundo. 

Felizes à sombra das lei' ingJ,.1,a., e• da suas 
proprias leis in,;oJa-·eis, os homens da Aus­
traha e da xo,·a Zelandia deram toda a sua 
solidariedade à Gra-Bretanha, finnc no seu 
proposito secular de defender a liberdade 
curopéa. 

Sem conscripção, sem press.'lo de nenhuma 
espee:ic, os \•alentes an7.acs viernm tornar 
parle na cruzada bemdila que enfrentou 
e vac destruir para se1nprc o sanguin::i.rio 
despotismo n1ilitar pr ussiano. 

Graças lhes sejam dadas. 
Nuo é somente na França que os soldados 

da 1\ustralia e da Nova Zclandia Juctan1 
gloriosamente pela liberdade humana ; elles 
iinmortalisaram o seu nome OO!<I ca.rnpo-... do 
bataU1a de Gallipoli, no Egypto, na l'alc.-;tina 
r em Flandres. 

:\a renhidissima prlcja durante a qual a.. 
tropas britannicas tomaram Bapaume, o~ 
anzacs oobriram-se de glorias e !oram os 
primeiros a entrar- na cidade que 0cç: allcmât>-:> 
ha\'iam occupado durante longo tempo e a 
abandonaram !orçado> pelas arma•. dri xando-a 
em ruinas.. 

Em Bullecourt, que deu o "i-Cll nome a uma 
d3" maiores batalhas d'esta guerra sem par, 
os aniacs, secundando bravnn1cnle os seus 
irmãos da Grã-Bretanha, esmagaram os 
batalhões da guarda imperial allemã. 

A civilisaç.ão consciente 1nuito deve aos 
galhardos anzacs que vieram de suo.s 111aJ;tni­
ficas terras enfrentar o despotismo allemão 
e ajudar os outros P.?"ºs civilisados a destruil-0 
para gloria da cinlisação do occidenle. 

:\a offensiva inimiga que é agora uma 
realidade. os allemães entrarão de no"o em 
contacto com os anzac'§, estes bravos que 
formam gloriosamente ao lado do> inglezes. 
uns e outros secundado, pel~ innumeraveis 
'ubditos do Rei Ge<>~c \' que, irmanando-"' 
oom a causa da hberdade, tomar m-n'a 
definitivamente in,•enci\-el. 

I 
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PASCHOA SANGRENTA 

D ESDE o começo da guerra actual os 
allemãcs tiveram a prcoccupa5ão de 
fa1cr acrrditar ao mundo inteiro que 

ellcs s• batiam não somente como campeões 
da justiça mas ainda como defensores de 
todos °' principios moracs acccitos pela con­
~iencio. univer53I. 

Como tacs ellcs <e diziam os defensores de 
todas a< crenças e nlo he-;itaram em se pro­
clamar o-- prot,ctorcs do catholicismo, do 
prot~tanti .. mo e do islamismo. conforme o 
d•"Slino de •ua> proclamaçêks. aO'I povos chri<­
tãos ou mahometano< 

O \'elho Oeu~ germanico encarnava toda~ 
as crença< e.,. prestava a toda.• as combinações 
política> de Berhm. 

Guilherme 11 apparec.ia como um messias 
multiforme para o qual todo< o< credcx mere­
ciam a me-;.ma veneração. 

Lutbcro hombrcava com n Prophe\a e 
\lahomct não de-.pre1.ava a vii;inhança do 
\lartvr do falvario. 

O · Papado não tcna maior defensor na 
\Henlanha do que o me<-mo monarcha que, 

t·nl uma carta ccl<'brt, se declarou o " amigo 
d1• l.uthero." 

1!.~ta nlononlanin do kaiscr cm pas~'\r no 
palco do mundo por defensor de todas a• 
rrcnça5- e a1nparo de todos os credos tomou 
-l•poi• da guerrn proporções ªl)()C.'lypticas. 

1\ ("-;lC hi-:.trido coroado nao bastava para 
•tl1iviar a sua paranoia cxhibicionista o ruido 
do~ canhões que fn1.ia fundir no inferno 
1norslruo~ das suns usina-:. colos..~acs; era#lhc 
preciso para a1nordnçnr :l voz da. consciencia 
revoltada, ao mc!=>mo tempo, o burel do 
monge, a 1>alliclct do a-ceta os braços hirtos 
rla. cruz, a 1na.cilentn alvura das vestacs 
rlo paganismo e o sangrento aspecto dos 
rarrascos do sultão. 

t:m convento ou um harem, um templo 
ou urna m~uita, un1 oratQrio ou unl lupa.n:.tr, 
pouco importa; !iâoscenarios que convem neste 
novo Nero embriagado pelo sangue humano. 
contanto que ~ t-.cra\O'i o contemplem e 
admirem o applaudam ou o bajulem. 

Entre a< harmoni,. doloros.H de um orgão 
de au~u~ta cathcdral. ª' nota5 estridentes 
<lo< clarin .. ou ao;, hv~tcrica.5 car.çõesde nojentas 
hachana~ : o mori~tro prefere esta~. o cabotino 
1mp<·rial aqucll.-. . . 

< ,u1lhernw 11 40('" comprar. com a d155õnanc1a 
d abolica d1 metralha nu os cspasmosguturaes 
<\ó< <o!d. do• ebno< cm nn1tt' de batalha. 
mac: P"ra. nlrntir ao mundo, ellc elogia a 
mcJodia c--.tranha e sua\'C da prece sussur· 
rad.a. nlan.-..amcnte entre as grades de um 
con\·t:nto por \'07~ de mulher. 

Tud<> n "elle é mentira e hypocrisia. 
Protector das lettras e cios artes. elle con­

templa ~gora as n1i_nas augustas de ~u\~ain 
e ª' torre< demohda' das velha.> odadcs 
Hamenga,, poupada< reios soculos mas arra­
"-'d" hoJ• pelo ch09.ue monstruoso do canhão. 

JJcfon<nr di< rohgille• t respeitador da< 

cren(as, e1le ordena a destruição dos con· 
ventos, o assassinato dos sa.ccrdotcs e se 
deleita em assistir a agonia sublime d'essa 
joia incomparavel de arte e de belleM. d'cw 
ten1plo admiravet. que em Reim~ 1norrt 
pouco a pouco. mutilado pelo obuz. 

Agora que a partida está dcfinitivamcntt 
perdida. a mascara vae cahindo. 

Para que resptitar a belleza ou recuar 
deante do sacrilegio se os povo- já <e con · 
venceram de que tudo é calculo, tudo é per­
fidia na alma do teutão ? 

A lerocidade da horda que ensanguenta °' 
terras de França e as planicies da Bclgica 
irmanou-se com o odio mussulmano para 
atacar os ehristãos que \tieram de longe 
defe.ndEr as terras da Svria e as areias ardentes 
da Palestina- • • 

Xão lhe basta à sanha devastadora. "' 
rebanhos humanos que ella joga na fornalha 
dant~a da batalha ; não lhe bast3. a~ v;ctilna~ 

${)/dados britannieos salt.:ando a.J únagen.s de 
tona igreja na França 

que ella afoga nas aguas glaucas doo oceano• . 
ella reclama ainda as grandes capitaes, afa<­
tadas do terreno da lucta, o ambiente '1.ntifi 
cado dos templos, em horas de recolhimento 
e de prece, nos poucos dias destinado- à 
celcbrac:ão dos respeitaveis m\"~teri~ da .. 
religiões. -

:\ada jã retem a mão sacrilega do kai-er ; 
nem a mulher nem a creança nem o ancião 
<ustam a obra destruidora do artilheiro 
tetnonico ; a usina e o templo, a choupana 
e o palacio são objecth·os predilectcx para a< 
balas allemãcs. 

Enquanto a '~uva e o orpbão imploram a 
misericordia di\·ina nas casas do Scr\hor. a 
bala que lhes mata, corta em meio a prece 
salutar para a alma dolorida. 

Os allemães, por um cúmulo de requinte. 
escolheram justamente a Semana Santa para 
perturbar o recolhimento dos crentes e impedir· 
lhes que cm paz, dirijam à divindade os ap­
pellos prement'5 das suas conscicncias. 

A mctralhn e o obuz já. não limita.m a sua 
obra destruidora aos campos de batalha; 
clles vêm ferir no seio das agglomcrações 
pacifica• a populaç5o indefeza reunindo n'um 
s6 ampltxo de morte os que choram, os que 
oram, os que trahlham. 

A batalha e o bombardeio se desencadearam 
ferozes e trrrivcis n'C'Stes dias que. ha 20 
-eculos. a metade da humanidade consagrou 
.10 culto do S<!nhor, e P.''" melhor determinar 
o odio votado pelo tcutJo a qualquer outra 
divindaM que a de Wottan, enquanto uns 
•ntoam h""3nnal" à (!IOria do Deus de Paz e 
de ~ll~ricordia, os at;Sttlas do terror semeiam 
a de,truiçân e a. monc, no momento preciso. 
n_a hora ju..,ta ~m qu•. se celebravam os myste· 
n~ augu~t<K d:i Pa1x.io ! 

E-"' gente já nlo tem lé nem lei, e por i•so 
n.lo .-tranha a ignominia de<Se procedi-
nlcnto. 

Para <'llrs o <cculo dissipou o véo de todas 
as rrligiürs . '6 a perfidia, com todo o seu 
~u1to de rgoi~nlOS dc\'C predominar na 
c:onscicncia univcr;.al e dictar as Jcis que se 
condune1n co1n toda~ n~ suas ambições. 

F'eli11ncntc a luunanidade não obedece a 
taC"5 i1n1>0siçôc-5 da inconscicncia ; clla con· 
tinún n <'TCr co1n ~·renidadc, a crer na bellez.a, 
a crer no futuro, no bem e no amor, a votar 
um culto s.igrado ao que cm todos os tempos 
o ho1ncrn ch:unou virtude. 

E ella foz bem, porque crer é dar gt1arida 
cm sun nlma a todas as esperanças do futuro, 
é conservar n confinnça innbalavcl na justiça 
e no direito, ó ter n certeza da victoria. 

I)cstruinclo os templos e as.sassinando as 
mulhcrr-c; C' :.\S creanças, os allemães pensam 
talvez qu<' roubarão aos advcrsarios um dos 
seus mai< forte-; cscopos: a confiança illimitada 
na. vi<"toria. 

N'i!;tO tH{'5 5C enganam. Com as preces 
dos fiei~ ~ elcvamnl aos céos os clamores de 
Jll'-la vingança contra um adversarão desleal. 

A rt•provnção é unanimc contra os attentados 
t ~ C'rim< s allcmles. 

Guilhcrm•· 1 ! não podia tor escolhido melhor 
·~ra,iào do que as fcstas da Pasehoa. nara 
.1inda uma vr1 {'Xhibir ao mundo at1ónitô os 
"4'~ in,tinctos fcrozt.~ e a hypocrisia de iodas 
a .. 'ºª' ª'-.crçOC-S. 

A Pa<eho.~ San~renta de 1918 ficam na 
hi .. tori:\ da hun1a.n1dadc como um marco de 
ignominia qur dc~isnará para todo o sempre 
a mal\'adrl d~ uma rnça e a impudenc.ia de 
um c-.obt·rano. 

E quando, mai• t>rde, vencido e abatido o 
terrommo mihtar pru"iano pdos denodados 
campeões da iusttça. a ci\~lisação recon­
quistar "" o;cu< direito<, <>< povos poderão 
celehrar a< "'ª' Paschoas de gloria, estygma­
usando na mc,ma data os nefandos cnmes 
allemã.,... 

Então apparccerã em toda a sua hediondez 
o nome maculado de Guilherme IJ, o nelasto 
in<tigador da carnificina 4~ hoie. 
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OH " l\:ULTUI<. .. 1\l~ I ~EMÃ 

Trq/>as br1ta1u11'eas r1mot.·1,.do a.s ima!e'U d-1 11n1a t1re1a ''" Anm-ntters destruída JHlo fogo da artilharia dos A••no.s. As Jwafas acompanha1la.s d# u1t1 

padre levan1 os satrlos pora um !ugar protegido • ~ a.ssi'" nita1n a sua total dtslruifào 

Oriirã SUISO desolodtwa "ª t.auguarda oc.esde"U.I. .'4• praças do nobre e Jano1co 1xrrc11<> de Jorge 1·. tta s rw1MJ: do igr1ja P"nuram ainda ~.'h"' 
os objtdos ~rndhS 
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l '111 aeroplauo alltt,,,ào abalhlo uu "jrq,,I" l1rilru1t1it·o, qucouló lt>utaua 
pl10lopraph11r as f'O$i~& .~ 

Arlllhto1.1 l1nla11nfca para dtft:a <4rrea 110 "fru11/," l ' 111 af·~u,·/hn 
initnigo approxú11a -s1. 

A DECAN TADA I-I UMA!~IDADE DOS TE 
OS REGULA;\IENTOS. E AS TORTURAS DOS CAMPOS DE REPRESAI.IAS 

U }( dos cuidados especiaes dos allcmlt-. 
é o de com·encer os povos 11eu1ros d•· 
que a alma allemã é a mab. sen"i'·,•I 

a todos os soffrimentos humanos. 
.~s innumeras brochuras qre >ào d1>t ri­

buidas por toda parte contfan qu""1 toda, 
ou um capitulo ou uma parte especial relah\\l 
ao trotan1ento humano que na .Allernanh<l 
se reserva aos prisioneiros Ce guerra. 

Desde que uma inissão neutra., ~ui!>sa ou 
outra., uma ou duas vezes por anno tc1n a. 
autorisaç:'io de visitar u1n ca1npo de prisio­
neiros, as autoridades aliemãcs té1n o cuidado 
especial de fazei-as acompanhar por alguns 
jornalistas ao soldo do kaiser, para relatar 
a boa. impressão causada no animo dos vi~tantc.., 
pelo tratamento humano dos prisioneiros .... 

E'assim que temos visto na imprensa e na.' 
brochuras allemães di"ersos panegyricos ao 
sentimento de humanidade das autoridadt' 
allcmães e ao bom tratamento qu\• a ""ta.., 
pobres victimas da guerra dão °" "erdugo., 
do kaiser. 

)\ão é para admirar, porquanto d<::><lc qm· 
uma commissão qualquer de fisca.lisação é 
autoris..'lda a pisar territorio gennanico l)..'\ra 
visitar os campos de prisioneiro~. ha o maxin10 
cuidado para que os homens designado' 
pelas instituições intemacionacs ou pt.•lo.., 
governos neutros. não possam senã'> 1>enctrar 
nas localidades adrede preparadas para rcceb<'r 
tacs e tão inoportunas visitas. 

Em todo o caso, não obstante todo o cuidado 
empregado pelos allemães para esconder ª' 
n1iscrias dos prisioneiros, temos visto quu d\l 
vez cm quando apparecem algumas rcda­
mações, aliás fraqwssimas se tivrrmos cm 
conta a realidade da situação. 

J\ verdade é entretanto toda outra. 
Os allemães não sabem mais o que in,·ent.tr 

para torturar os soldados inimigc» que cah~m 
cm "'u poder e para obter d'ell"" o maior 
rendimento pos.si\'el quanto a trabalho e 
quanto à influencia moral que possam cxtrccr 
sobre os differentes governos a que pencncem. 

A ma.is iniqua e a mais indigna exploração 
(o a que se refere aos prisioneiros ~ujcito,.. ao 
rcgiincn das represa.lias. 

Os allcmães inventaram este s1'sthcma <k 
rcpr<.'sa.lias com o unico intu.ito de iinporen1 
aos governos aUiados urn rcgiincn cxtra­
ordinario de lavor para os seus soldados cm 
poder dos povos da " Entente," não obstant~ 
estarem elles certos de que os allcmãcs pri­
sioneiros, quer na Inglaterra quer na França 
silo tratados com a maxima corrccçào. 

O martyrio dos prisioneiros é. na AUcmanhn 
um lacto hoje em dia comprO\'ado por todo-. 
os que conseguiram cscapa.r ao inferno do'.'o 
campos teutonicos. 

Quando a imprensa dos neutro> ou do-. 
alliados consegue saber alguns detalhes 
sobre tacs infamias, os allemães se apr~n1 a 
dcsmentil--0s, mas lelizmente existem ho1e 

cn1 dia documentos terríveis provando a t·rucl­
cladt• dos \'erdugos de alérn Rht.•no. 

Utimamente a "Re"ue de» Deu' }!onde-." 
h:1n publicado uma ~ric de n•vl•laçc"l'' t-. de­
de-cripções que fazem 'impl...,mt•ntc arripiar 
o.. cabcllos a qualquer p._..,,,oa qu;• ainda ro...,ua 
unt rt~to de: sentimento de htunanidad\•. 

Entre os docun1entos a qtu.· O(À rtf'-•rirnos, 
un1 existe que deve liral' totl,L (' qualqu<•r 
duvida sobre a crueldade tC'utonica r 1;,obrf' 
os soffrin1cntos inauditos dos ingll·zc~ e dos 
f rancezes cm poder dos allemães. 

~rrata-se de un1::\ circular Ojjicia/, c1nannndo 
de BcrliJn e destinada aos carupo!; de 1·rpre­
salins' à leste da 1-\Uc1nanha. ondt.• fora1n inter· 
nados milhares de officiac~ e inícriorl"s do-; 
exerci los alliados, na sua 1naioria intcllcctuaes. 
e i .. to sob pretexto de rl'prt~'\lia.,. 

t·,,, (anlrào britann1co '"" at(<io "ª r.:at11uarda 
OC-'idenlal. 

O moti\'o indicado pelo go\'cmo de lkrlim 
foi o internamento de diffcrcntC'\ pri!o<iOncirO:ot 
allemães em alguns campo. da Africa, mas 
scnl a indicação se taes prisioneiro~ 1inham 
sido feitos n'aquella.~ regiõts ; i:-.to quanto 
aos inglezes; quanto aos francctc-~. o interna­
rncnto cm alguns cam/'º!) de ~tal'roc~. ondl' 
aliás os />risionciros a. lc1niics goza1n df· unla 
relativa iberdadc. . 

Eis o texto d'csta circular '-'~pantosa : 
" N euhum conforto será tok•rado no~ pri~io­

nciros, especialmente sobre o que di7. respeito 
à alimentação e aos cuidados hy~i<•nicc». 
"~ão lhes será deixado senão um nlinus.cnlo 

pedaço de sabão. E' exprc:.samenlc prohi­
bido q11e elles se deitem senão .obre prancha.' 
de madeiras. Os saccs e tudo o qu~ !'°"'' 
scr\·ir de travesseiro ser.io cc.nfi...cado..._ Ser· 
llu.-s~á retirado tudo o que lhes 1x.,s.'\ ~rvir de 
mc-z.a, de cadeiras, de bancos, 001nprchcnd1do~ 
os prcprios moveis que elles rnc)n\Os tenham 
confeccionados. 

" ~ão dever.lo p J:-.. uir collu;n.-s ""'n;io à razão 
de uma çor tr~ i.;t;-~...O~"-'· l)a Jr.t...,m3. forma 
..;() ha\·erá un1 prato para tr'-.... J.l ......... 1.-.... 

" Os pris;oneiro:- não dt·\·l·1n 1 o:--.. uir rtcipi· 
entes, garrafas. ntnl <1uarto .. eh• garafa..s para 
os liq uidos. 

"Só lhes será pem1ittido n1n litro d'agua. 
por dia <: por hOme1n, )'ar.L tf;dOS O~ U OS. 

" E' especialn1cnh.• ordi·nado th· deixar 
ignorar aos ho1nens º"' 1r.othc,, da-' rt·pr<.i.sa.lias 
e a duração das n1es1no.-;. 

·• Não será tolerado a 111inirna n·laç:lo entre 
a..;; sentincllas e os pri!>.iOn<-•iros, 

" Dentre os prisioneiros. Ol"o 1nais graduados 
serão de prclcrencia punido>. 

"llavcr-.í tr~ esp('cics d1: \n1niçc1~: o t'-On­
selho de guerra ; o pclourin 10, por fracções 
de duas horas e a pn>ào por »Ci• dias. 

" Os prisioneiros S<'rào amarrados ao 
pelourinho. cada braço por dctru. do corpo, 
as:mãos afastadas e mai> alto do que a cabeça, 
o corpo pendido para a frente °" p(, lc\'antados 
e bem distante:; do solo. 

"O trabalho devendo dominar tudo, o 
pelourinho será applic:ado de prcfcrcncia à 
prisão, que não será infligida -;cn;io .:xcepcio· 
nalmente. 

"A menos de 39 graos de Íl'brr, n~o haverá 
visita medica ncn1 isc1npçõe!;. 

" Os prisioneiro~ não pos:;uir:lo SC"não unta 
simples veste e un1a c'llça.1 dua~ cainizas e urn 
capote. 1\ s ceroulas, os coUctcs, a..;; carnizas 
de ílanella lhes serão confiscados. 

" Os suspensorios e as cintas não lhes serão 
dados senão no momento do trabalho. 

" Elles não devlrão pO!'-::tuir nem t"SCOva..:;, 
nem espelhos, nem na\'alha.<.; ou li\'ros. ou in­
strumentos de mu>ica. Ser·lhes-á prohibido 
expressamente rir, rantar, ª"'"°biar. olhar 
para o ar. convcNa.r ou pt .. -,("ar a dois." 

!ai é_ o barbaro regulamento imr.0,10 aos 
pnstonetros nos campo> allrmles de repr~~ 
salias. 
~ão podia ser oonccbido rom maior re· 

quinte de crueldade. 
E é preciso não esqu1..'Cl'r que os hornens 

que o conceberam e ap1>licar:un ao pé da 
Jettra se prclendc1n os 1nai~ civiJisados e 
hun1ano$ do nnando t' ''"'Jlirarn ao dorninio 
universal. 

E' pr<:ciso ta1Hbc111 nJo ~:s<1uf·ct•r que este 
~-cg11lamento é applicado tanto no tempo do 
inverno como no V'-lrão e nllo s:.io n111itos o:; 
homens que resistem a un1 tal regiml,,n. 

Os casos de tub1.-rcuJosc t' dt· loucura. são 
o~ que predo1ninan1 n\•.,tt'S vcrd<\<lcin>> in­
fernos e os cuidado::i- tnl"dicos se limitam a 
uma d~em forte d•• ª'Pirina qu:u1do a 
\1.Ctuna~ Já não ~ podA.• 1naJ:-, ter en1 pé. 

E pa~ maior ludibrio de , . .._.l ent quando 
um official allemão \'ac ccrt1fjç3r--.e da appli­
"'.'ção do regulamento e levar algum con.olo às 
\'lctunas. 
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.·J5 )ottHS bt':la11uic.11 1uio s6 aft.ntl. m aQ.; jf'11,fo" ua t auru.,,J.J. 11Ja ( 
os tra1nporla111 r t ut/fcrta"' 5<11S ""'º"''n·t•~ 

l:u/'""elras brit.01nicas att-a '~sa*tdo '"" can"I na f"ra,, ,.1. 11111n.:1 
r111barcarão que lranspt>rt11 fcrú/M 

A GUE RRA E o ESFORCO F E MIN INO .. 
O PAPEI. OA ~lll LHER XA GRANDE T.t:CTA .\CTUAL 

A ;\1l ' l..l1Elt foi eh.· todos os tC'1upo~ o adver. 
!>-;.\rio 1nais decl.u··..1.<l<, e mais tc·not:r de todo~ 
o-. t:onflicto., .t.nna.dos en\ <tue a human1 

dade Sf' tem dizimado, 1n.\S nem \Mtr u."" se pnd<" 
negar qtH.' o seu cOnl·unio • ..e bem l)Ut' M>b ;bpecto!\ 
dos 1na1!t ch\'ersos. h .. ·11h.~ sido se1nprl' 1ndisp.·n 
savel â09 ho1ncn~. 1nesnlo quando ~·,;t"s. por 111na 
faralidac.le, no decorrer dos sceulo-.. s;io for\•ulo'i, 
a unt 11101ncnto dado. " se cxh·rnün;\rcnl 1nu 
tuamentt 

Pur nulote, por _naton:La. por t."<1114.·'.c..io a n1u 
lher não pode apcnar o. ne,·ro&" RUcrtc1m que en\ 
certas c\>ocas da- histnrüt d:l hun1n111d;\dc se t(•n1 
<lcscn\'o vido no C!ipirito dos ho1n.,·11s. 

Creador~\, por s.ua naturc7.a, a 1n111ht·r se rc\'olta 
contra o t".,ptnto de dt"'>truiçào e nãu pode .suppor 
tar que a ~ua. obra dr t'tcma reno,·a.c,:.loseias~qu ... r 
paralysada por algun!t 1nstantC'!i ou ~\.n1qud;1.d.t 
pela dcs1ncd1da a1nbiçtlu 011 inconceb1vcl rivalidadt· 
de un1 punha.do de individuos. 

E1n todos os mov1n1e11tos soci:\t'!4 obser\'ado!l 
no dccun.o da hi .. t9ria, a ntulher tc1n sen1pn• 
appattculo como un\ poder m0rh.·rador e corno 
un1a har~1ra cffica.: contra o de .. bordan1ento 
sanguinario dos home1ut. 

SCgue·:,l' d'ahl <1uc ~entelhante cspirito <h· 
conc.ilia•;l\o ou u1na H\l o\\'Crsào pela. ~ucrra ..c-j;1. 
detcmunado por uma 1nfcriorida<h· phy~iologica ' 

Xào ncl!) parece <1uc ~tm seja 
Xão k\ na mulh~r uma infenorid~wle ph)~IO· 

logica propriamente ~hta. e a .sua ;\versão pelu 
derr:unao1cnto inuul do i-:.1.ngue hu1n;1.no. l: a.pc1!;\-. 
oriundo de u1u phcnon1eno psyçholog1co. ah(1'i 
pcrfeita1nente concebl' cl 

• .\ guerra aetual cncarTCgou-se tle dc1nonst.rar 
que a nll1lher é cap;u de tudos o::. lK·rois.ntos e dl· 
tod~ e~ esforço~. quer em pJeon campo dt· 
batalha, quer nas lucta~ hercult:.~"· 111as 1nenos 
sangrentas. da \'ida quotidiana. 

.\inda ha ben1 1muco ternpo, o fe1ninisn10 cr;\ 
discutido con10 utn problema 1rntante, pura 
mente tht"Orico e rara u.so dos idl"<llogus ou de" 
sonhadotts. 

Hoje en1 dja a c;;l\Uk'\ do fen111üiuno está dr· 
finiti\'an\cnte ga.nh". A guerra t~ctual fon1cce11 
à 1nulhCr lllna OCCMiào propicia rara faier 
prat icamcnte a dc1nonstraçào do i,cu valor t'n\ 
todos eh terrenos. e pode-se dizer. de um modo 
geral. que ella 1ibertou-a de cenas desoonfian\ab 
seculares, franqueando-lhes ditlettntes ptofi:)­
sõe~ que " tradição lhes interdictl\.\'á. 

A prilncira de todas as surpre1n" que o act uni 
confl1cto reservou aos inimigos do n10\1in1ento 
femini!'ta foi a de forçar-lbes o n.'(onhecimento 
da extraordinaria faculdade dC" adapta;:ã~ •. df.• 
uma faculdade de adaptação q_uas1 l!toem hm1t~ 
da mulher rara loda.." as prot;:;st":t"s atê então 
apa.n:\glo exc.lusivo du :,cxo rna.M:ulino. 

;\ scgundn íoi a sun cxtraordir\l\rio. resistencln 
physic:a, que apfarttt'u coino um.i iraravilho~\ 
re,·eL'\.,.Jo, atê nos pruprios ual-all~ de fOT\·' 

As:,un ern todos oat tcrren<>t:t d~l activirl.u.Jc: 
humana, o prestigio feminino ficou engrundec:ido 
e este n:lo ê o menos curioso dos paradoxos d•\ 
guerra :l.C\unl. 

>:unca. como no 1nonteuto actual, se cvi 
denciou a igualdade ~laJ dos :,ex(.S e ainda ..oh 
este :L..4'~to do prob1c1na femini'it..\, o immtnM> 
confhcto trabalhou 1nais rara ;t rchabilita·.ão 
da nH1lh<•r do que ,5,0 o.1111os de un1J. propagand., 
tenai e incessante. 

Este ph<"no1ncno ('ra al~-\s natural porque " 
r;i.rtida que hoje ~ 1oga não se ttdu1: apena~ '' 
uma :.c:nc de batalha.'\ c:m ra.za c.a1nr.tnha. 

1\ gu.,•nn (· actuahn\'Ulc on1n lnlan1,1' de for~:\K 
cconomicas e industriaes e oào ~1n1e1ne onl 
encontro dl· forças inihtan.s. 

O duc:llo i: mais •lntplo e põe cn1 f.\tt umas dn. ... 
outras. n;"·ões collN.h\amente oriani!adas e 
ll'est;i. h.•ns;.1o imnt('ll!><' de todas~ tnergias \'itnc:'!; 
dos povol'!, a mullu•r linha necc~farinn:entc que 
repr~11lar un1 pO.pl·I cio~ 1nais pttrondcrante~. 

Enquanto os bon1en,.. t>ffl·rttia1n a .. ua ,·ida no' 
campl8 dt' batalt ,, o tralalt.o industrial l' 

agritol.\ J.as mulherl"• entretinha '~ exercitos e 
evita\'a aM paizes e1n luc.;ta. uma 1.;.ri1>e de prc;­
dução CJUC }>Oderin M.'I" d('~:\5tTO!l:f\ fô\rt\ qua!QU('I' 
d'clles. 

E' ainda diffitil t"lc:ular cxacta1nentc a pro· 
porção 1\il. qual o trabalho feminino suppnu o 
trabalho do bomcn1 quer no campo. quer na 
1ndustna, <ptcr no cotnmcrcio urbano, quer nas 
propriâS 61cria.s. 

jotc>rs britant1ieas do Corpo do "Auxialry 
At1ny," «cupodas "º c11lllto da l~rra na 

Fr11Hça : numa planla(iiO d~ 6'1latas 

Podc·M' entretanto ter unta. pnllidá idein 
do gigantesco esforço íc1ninino na guerra açtual 
se ton1arrnos por base, 1><>r exemplo, <, que tc1n 
feito a 1nulhcr ingk•1.a prla grandeza du Soe\1 pou.i 
e peL,. "11.. to ri.a final do direito. 

Quas1 toe.las as \llllll'" ingle.tas cst.1.o actua1 
111ent1,• Si.'ndo servidas por operarias que nlli 
substituira1n os hon1<.•11s que se vllo bater. 

Para ~· ter unta. ideia. do que foi o esforço 
feminino na Jnglatern, basta que ~ saiba qu<' 
durantt.· º' annos de UJ1$ e 1916, a produção dos 
estale1rc~ 111gle:res fi<'oo reduzida ao terço normal 
de antí's da guerra<' isto \>elos cla l'OS occasiona· 
dos na 1nno d'obra n1âKU ina. 

J:;'oi nt.'(:e!t.s.ario f("C"onstituir todo o pessoal 
operarifJ rara obter 'IC alli a ath\'ldade indis· 

pen!<.n\l•I e necessnriâ. llojc o totnl das çOn · 
strw;&·'l 11avaes é 1nuito superior n.o dos 1nelhores 
anno~ cl<' raz; as difficuldadc. fora1n. pois, 
suP.!rn.<ta~ e os estaleiros funccionam de nO\"ô 
bnlhantt.·n1ente. 

Como, porém, §C rccon~tituiu C:!!tC pessoal e 
co1no con&cguiu a. Inglaterra dar f\QS seus esta 
leiros un'â acti\'idll.(lc nn1ito 111aior que a do-i 
annos aoteriores, de ra1 ? 

Era 1n1po!t.Sivel appcUar unlcam .... nte para <.\ 
ntdo d'olna mascuhna. porque oe hontens ~ran1 
reclan\:"\(IM nas filcira.:t, n n1ào d'obra industn.,I 
encontrou então na 1nulhcr inglc1n u111 auxihn.­
dos 1nni" prcci~. 

Cl-a1nada a trater o M.>u concurso rara a vida 
do paiz, cita fel-o com a mais completa dcdicai..·ão. 
e pro,·ou abundanttnt<"nte que tlla tra suscepli 
\'CI de ton1a.r-sc uma operaria hab1hss1nul e íortt. 

E. q\1ândo d izemos Forte, não se pense que hn 
n ·esta pala\'ra o ininirno exagero ; este é be:1n o 
\'OCabulo n empttgnr, porque en1 1nateria de 
fo~a. clla conseguau rapidamente alargar o 
tirculo do.. trabalh~ que lhe eram confiados. 

Quando a mulher fo, a.dmittida a trat-alhar na 
indu~tril\ rna.ritima ingleza, lhe ero.1n prin1eirâ· 
anente confia.das 1nis..111õcs e1n que ella devia enl· 
pregar n1nis dcxtrcza do que fmça; naconstruoçllo 
dos dynamos, por exemplo, ellas eram apto\'eita· 
das para o enrollamento dos fi(b clectricos, ou 
preraro de pe(as levts; cm outras repartições. 
ellas erl\n1 destinadn.9 :\ fabricação de pcqt1cno, 
para.fu1.os. etc., tarefas de que se de&e1npenhavan1 
con1 extra.ordinaria rnpidcz. 

).1ais tarde ellas fordm adnlittidns aos tra· 
balhos, de fot'\a propriamt':nte ditO!t e t':m nada 
ficaram 1níeriort':S aos operariO:I masculinos; 
as 1nulhercs que dirigcn1 as grandes machinM 
perfuradoras. sustenta1n petas de aço de pez<>tJ 
unporta.nlissin1os : a 1nes1na coisa. nas Corja' 
immens.'\' dos mesmos estaleiros. 

$e pMC.annos rara Outro terttnO \'Cl'CtnOS 
ainda que, sob o ponto de vista m1htar, a mulher 
inglcza len1 prestado relevantes serviços à 
Grã-Bretanha e a todos os aHia.dos. 

Bast:1. que cite1nos J.>Or excn1plo, un1 do~ 
ultimM d<'Cretos do 1nin1sterio da. guerra ingleJ. 
publicando os detalhes da organiliaçào official 
do novo corpo aux1har militar de n1ulhcres. 

As mulh~res alistadas a titulo voluntario e 
sub1nett1das a uma disciplina analoga à do 
exercito rcgu1ar, s~o e1npregada\ c n1 toda n 
parte onde cllas possa.nl substituir os soldados 
e em part1c_uJa1 para os trabalhos d<' cscriptorio, 
para a cosanha, para a lavandcria, nos tran>· 
portes automovt>is. nas sapatarias. nas P" darias 
de campanha, nos attl•trs de costura e alíafataria., 
nos servi~os telegraphicos e postaes. 

E n'cstc rapido esboço não nos rc.·ícrimos ao 
rapei inlJ>Ottant.issi.nlO dáS enfcnneira!t nos C..'\m• 
pos de l''"'lha e nos ho.pitaes. 

O mundo inteiro ae cun-a rc.&peitosamente 
diante d'uma enfermeira militar. 

O rapei d~~ enfcnneim l! simplesmente sublilnc. 
Enfiau, t\ rarticipaçâo da 1nulher na obra COO\· 

mum teve a inda 11n\ rc~ultado feliz: J>Ol·as intl· 
mamente e1n contacto com a \'ida da nafãO e 
d'est.e contacto não pode resultar senão um bent· 
ficio para todos. 

1\ mulher não será n1ais apenas no seio da vida 
rnodernn um simples ObJeCto de luxo uu 1natcri:d 
de reprodução. mas a propria alnli' das socie· 
dadc!> futuras. 

. .\ sua inftuencia só pode ser bencfic.a.. 



/ 

• 
•. -

' 

---

-

-- ' 
• • 

- --) . -
• ., 

/\'OBRE SACRIFICIO ! PELA HUMANIDADE 
A MORTE Dl:: Ui'vf HEROE BRITANN/CO 

DeJenho de F. Matania 



• 

74 

AS 
O -nosso illuslrt rotifticdt "O Estado de S. Paulo.'' 

co11uituado ortào da 1111pn•tisa Wa.s;Jeira. qur lttn 
,,,,,,,,,,. d,.frud1do ''u11 """"' os 1nttrtsses da 110(1io, 
publicau rttntlttNtnlr 'º"ª 1-e,.it de brilAanl'"S ª"''GOS 
sobre as ""'J:'"t Ja XlltH'a, <oh a t-pi(rQpltt-<> 
tNundo ª'""ª<ªJo, tu11pttJs ptlo DT. Tobias .llcn1/t1 • 
rn. os quat~. fV/,1 ""f>arc1al txposrrão dos factos, 
t1acta1nn1lt tottJo st Jrra1H naqtftlhs dias alrrbula 
dos dt 191,. , t<nu/11"'"4 JHlguras fieis da /t1stor1a 
tltsla lrtmtHtla J(Hrrra q11t 11bala o 11111ndo i11ttiro. 

Tra1ucreT•t111Q.~ 11011/li,,10 n1011trod' "0 Esptlho" 
rou ilesses 1uag111fico$ artigos. Agora reprodH:i,,ios 
outro 11rslti pagh1a, 1111r n1erece a especial altf'U(11o 
de todos os brt1silr{ros. 'J'rio ntagislráJ,,11;11tr (1 Dr. 
Tol>iás Barrt_lo trata ''º nsStonp/Q, qrtt, depoi~ tlr 
ltro st'll abalisatlo art1ço, 11,10 I possivtl hat'tr que111 
atrrda co"ft5lt a f11$N(a da causa dos al/tados, u 
i"r/>Ot1anU parll- '"'o Hra11/ tkt"t IQrnar na furta, 
t o -ncbre pa/Jt.I fflt a Inglaterra t deHrais 11a(&I 
11/:Jerats da "EnttHll'" ttm rttwesenlado no dtu-"· 
l'Oli-i.,rt"lo do pr~rtno do llra.sil~ papel inlt1,-a• 
'1lnllt O/>J>oslo ao da A llrtna,.lla, qtee ~ntprt /rn a 
'"rdadt1ra '"''""Iª da l11Krdadt t de todos os polos 

O MUNDO AMEACADO .. 
V-0 DBVBR DO BRASIL 

O PRO<'ED l~I EN'l'O d:i. Alle1nanlln. n ((U(' 
alludirnos no artigo anterior, co1neçou 
a indignar o~ J'>O\'OS cultos. Rara.n1eote 

houve enttt ellc.-s '1u<·11l o procurasse justificar. 
. A guerra suh1n1lrina <-~tava. naturalmente desti 
tt:lda a ab.'\lar n op1ni;lo do mundo, 1>0rqut" 
os seus effeito!'t \111hnn1 ottongir os interesses de 
todos os paii<.-s. ,\ pnncapio, quando ella "'iS.'\Ya 
unicamente os na' aM d3.!t nações belligerante-1, 
apesar de. todo o horror causado pelo sacrifiçto 
de ,;das 1nnocenttt. ainda apparecia quem Jhc 
sustentasse a leg111nndade, argumentando corn 
a desconfian~a. ou o conhecirnento, que de~·ia1n 
ter os passageiros, do ris.to pam çorrer ao c111-
barcarcm nos vapores. suspeitados de conduzir 
c<>ntrabando de guerra. 

Esse contmh.'\ndo, por!-rn. era tnna sianple!l 
presuntpção, filha dr clc:nul\ckLS nern sen1pre bcnt 
apuradas, e ~ subn1árinos, co1no já dL't..'õentos, 
não tinh::un ten1\>o, c1n ncnhun1 c.'lSO, de \'erific:âr· 
lhe a vcracida< t.•. A~in1, pois, em hypothesc 
alguma ha,·ia meio de proteger a vida do.i 'i.'\· 
jantes neutr~. cornpletan1cntc limpos de qual· 
quer culpa, e ~..,e era o ponto ~ncial da 
questão. O cuo trag1co, por exceUencia., cnttt 
os. milhatt:s de afundarncntos até hoje contadõi, 
foi o do grande \apor" Lusitania," em que .e 
perderam centenas de ,·idas innocentes. ~las 
depois todas as 1narin has 01ercantes, até ns 
estranhas ao conílicto, ficara1n tan1bem expostas 
aos ataque-!;, sen1 ao rnenos a irrisão do aviso 
previo, e sofTrer:un u1nn bi\ixa enorme na tone~ 
lagern e 11as tripulações. t\ Noruega, sobretudo, 
c;;uja importanc1a nesse particular é considcrave1, 
ton1ou-se unta dns victhnas mais rudemente feri 
das pela guerra alleman contra o mundo inteiro. 

1\mgue1n p6de conceber que um belligemntc 
tome a libtrd:\dc de afundar navios neutros, 
qualquer que 5CJ& o &eu d~uno e a sua carga 
dei.~ndo pas83f.t\:U'Oet e tnpulantes como nau· 
fragos em meio do attano. 1\lguns governos 
têm-se submetudo a sotlrer C'S.St'S actos de host1h 
dade, contentandO·.!IC de- protestar. Os Esta.do. 
Unidos. con10 n68, tambc1n protestaram durante 
algum tempo, na eapcrança de chan1ar a .\He 
rnanha á ra:dlo, nu\1 acabaran1 por lOmar n 
afronta no seu verd;utcirc.> sentido, coo10 uo11~ 
d<,."Claraç~lo de guerrr.. 1::1 de acreditar que outros, 
tah·ez todos, ainda chcguc1n lá. A guerra 111ais 
s · ria que o nosso l'°''º ~ustentou não foi prc>\'O· 
cada por acto nH\1!ii brutal. Bastou que Lopet 
aprisionasse um :;ó dos nossos navios 1nerca.nte~ 
e detivesse o pttSid<"nte de uma pro,rincia pan" 
nos empenhann()<o, c;,111<:0 annos nun1a campanha 
ruinosa. _.\gora. os allto1àes. cm vez de deter 
afundaram seis "ª'""" brasileiros. fizeram desap· 
parecer o command:\ntc de um dcUes. e afogaram 
varies dos seus tnpulantcs. 

Ha quem pcn!K\ haver \'antagem eni nl\o 
inter,·ir na guerra, ninda soflrcndo os attcnta.dos 
da Allcmanha, co1n l'\!<X:io <lclla vir a triu1nphnr 
e voltar-se cruchnentc contra quantos a hoiltiH~ 
saran1. E' a idi'-a de que <1uem proceda nssinl 
faça jus a ser poufn<lo e tal\'e~ ainda lucre no 
futuro, exacta1nente pela cordura ou pacicncia. 
de que tenha dado pro\a$. 

Parece ben\ clan. a 11lu&do desse rncioc-inio. 
que a nobre Belgat.a ne1n por un1 instante for 
1nulou, p~ferindo o tr-..'\<'nhcio 1mmonal á de' 
honrosa tran.sac\lo <1uc lhe foi proposta. Se a., 
nações fracas iõt! !'\Ujtit~m a padecer quant:\..., 
humilhações as fortt.-s lhes qu1zessem 1nthg1r. 
todas elJas aca.t).'lrianl por desapparecer. Justa 
rnente o seu . beru1'f.nlo, a StHl COr.lgcm de an;;nr 
<..'Om a prepotcncirl pódcm ás ve1.es despertar rL 
nobreza. de :\1~1111s forte!;, intpellido--os a un1 1nn· 
viJncnto ch.•vnd1) cl(' "olidaricdade hu111ana e 
defesa do direito. 1 ~· crr<1 itnpcrdoa.\'el rccus..'\r 
auxilio par.1 dcrr11b.'\r o. iniquidade, na esperan4;'a 
de que ella 1enha. <:ontcmpl~ões com tod<~ 
<1uantos a tol<"r:\Ta1n. <>-, fracos de- todas a <'tX'Ci'-·· 

o E ....... ;1.110. 1 li). \f \Ili, l!llS 

ORIGE NS DA GU E f{ RA 
sobretudo os fracos de nnilno, quando muito lhe 
l'lêrâo instrumentos () de\'<'r de quem con· 
dcnlna a brutalidade e a clln ptt(cre o direito e 
a JUl>t1ça, é põr·se do lt\do ch·:itt.~. por 1ncnor que 
~J·l o t."Oncurso para tr."l.l'«r·lht-. Xo dia cm 
(1ue todas as #:"r.Lndt..,, nrL\Ül' do inundo fossent 
vt•11t1d.a:, peL'\ AUenl.'\nh.'\. n11lJ.tt1l'n1 ~e 1hc poderi.'\ 
OJ>l"lil)r ao.:-. de~ignio ... um1t· t•ll.~ ,._. àpre--enta..~. 

<> n1ai!'! :-oi1npl~ e~ame dn inclolr e das institui· 
\<\."> d~ paizes e1n lura clt·lxn tx:n1 cl;tr.L a diffc­
ren\~t entre o:-; dois gru\>O'i de belligerantts: 
eh.• que lado está a liberda< t' ou o dc:.potis1no. c\(• 
que lado está o di1·c·ito 011 a íon,·a. ·rodo o 
~ru\>o, encabeçado pi•la Allen1aoha e sobre <> 
(( ua clla exerce unlft ;u1turldtull· dccisi\'a, é 
fOlllJX>?o.tô de nac;ôl' .. onde o povo ,•all' n1uito 
pouet> e o poder do sol>C.'rano l' da ca-.ra 1niUtar 
vale qu~i tudo. Xa Turqu&:.l o l>O"º é um 
rebanho e o sultão o -.eu '<'nhur. Xeohuma 
clc"M..'4 nações trouxe ao mundo a nte.nor in· 
flucnc-ia, a menor lii.Ao de hbcrdadc polirica. 
<h Mu~ exemplos são d<' tyrnnni.3, de de-;:potismo. 
ele oppr~'io do pcns.an1ento. do Cflmc de lesa­
ma1estade. arvomdo en\ prtt('xro de castigo 
co11tru. todas as critic:i.-; feira-. (i. aC(ào dos sobe­
ranos. responsaveis rert(""i de toda a vida do 
J~:,tado. vontade unica que escolhe n JXlZ ou a 
gucrr:L 

'J'udo quanto te1nos cultivado crn n1ateria de 
hbcrdade politica aprend('1noic da. Ifrança e da 
lnglaterra, dos Estados l lnidos e da Belgica . 
For.un a âl\dependenc-ia runt.'ricana e a revolução 
fmnu7.a nos hns do :-.cculo X\'J li. que inspira­
ram os nossos primeiro:-. mo,·1mtntos de emanci-

lta\.lo. ..\ lng"laterra, a Brlg1ca e a França 
uran1 as me:i.t'l"<b do reg1nlcn 1:iiarlamcntar, que 

no:t garantiu :;ob o l1nperio o cxercicio de uma 
vrrdad('1ra democracia. O.. annaes do nos::;o 
,,.~trla111ento estilo che1õt\ dõ.-t @rondes non1es 
ut.glcL.e:s e- france1.es, cu10 .. cxc1npl~ guiaram os 
no~w~ estadistas na pratica dc-ssa insrituição 
liberal. Os dois J>itt e Hobcrt l 'ccl, Disrae1i e 
c;ladtttonc, Cuizot e ·rhicr~. íora1n og ornculos 
d rLs nossa:; discussões na vclhn ('ninara e no velho 
Scnadc.>, 00010 os grande-; publu.astas a1ncricanos 
l'lâo huje os nossos guia.-. no :'pplica\ÜO do S)!"Stenta 
prc!-!1dencial. 

Da França e da lnglartrm, ben1 como da ltalia. 
l\i.'\o són1ente para nós n\as p.1ra o tnundo inteiro, 
partiam os mensageiro... do 1dcah .. mo. aúm de 
lutnr pela independenci.'l do .. pov~. Lafayette 
fot co1nbater ao lado do ... :uncncanos do :-\orte. 
lonl Byron foi morrer pela trin\J.O daºº"ª Creci.a, 
da .n1c:-.ma fórma que 1na1.., tarde Carib. .. ldi serviu 
li liberdade no Bra..-;il, no \ ·ruf;uay e e1n França. 
XG.o ha e1n nenhun1 canto cio inundo u1n só 
allcn1Go que lá tenha levncln ci-'c exemplo admi· 
ravc:l do $acrificio. 

1:ora1n as duas grandes na.çôci. do Occidente 
<1uc ensinara1r: a toda" a~ 1no1u\rchias o jogo do 
s:ovcrno rcprcsentati\'O, a collaboração docisi''ª 
dos povos nos negocios do E.!\tMo. Portugal, a 
1 taha, a Grecia, o J apJo, todos quantos hoje 
~ l-.:\te1n ao seu la.do. como out~ que ainda 
tie consenam neutros, colhera1n·lhcs na historia 
os ensinamentos da transfonnaçào hberal. A 
nenhum dell~. nem a Alle1nanha. nem a Austria. 
1ndu.:amn1. por deficienc-ia prG1>ria, o caminho 
dessa evolução J)C)litica 1\.1 isuM lições em 
t.:0 1~ do Estado limitaram-se ~W culto da Corça, 
ao d~nvolvimento das in!lthuiçõcs nlilitares. ao 
preclo1ninio do J?Odcr do i1npcr1~dor, á c:ooscrvayão 
das chLSSes aristocra.ticruJ, interessadl\S nu. in­
dustria da guerra. 

Se a Allemanha veocesM!, toda aque11a escola 
de liberdade seria amen~ada. de render-se ás 
unitaçôes do prussianh,1110. E.' preciso ter 
visto a Alsa.cia e a Lorenn., es1nagadas, \'Otadas 
ao ret~ da subrn~o a11cman. sem poder 
f,tlar a sua lingua nem celebrar a sua historia. 
para aol3.ginar o que se-na a C'CtenWo desse do­
nunio tcrrivcl. ..\ .\u~tna, a llulganae a Turquia 
condnuanam dependentb da \~tdade1ra senhora 
do n1undo e lhe de\'erian1 a propria salvação. 
Se viL"SSC a desappareccr o ixxtcr das grandes 
potencias. nenhum (lO\'O teria. para <1uem ap­
pc11ar de u1na a,ç-gressao allcn1an. Só os cegos 
não vêem o pengo inno1ninavcl de tuna. unica 
naçflo do1ninar o inundo. 1nónncnte qunndo essa 
nação 1nenospreza o direito, zornba dos tratados 
e 1>r'OCura tudo resolver pela fOI"\'ª· Se uin dia 
fo~ possivel destruir o poder na.\'al da lnglaterra 
e dm Estados t:nidos e d~1xar os nmf'C9 á. mercê 
ela \llernanba, qual o Deus que protegeria os 
paa«"S da America ? 

Emquanto seria essa a J~N()l'r(;l1\'3 da \•ictori.a 
,,llcman. º' victoria dos all1.t.dos não desperta a.s 
.1pprehensões do mundo_ Elltll formam o grupo 
d;.L..'\ nações mais libernes, 1na1~ cultas, 1nais populo· 
~u;: e- 1natS ricas. O /Xl<ler de u1ua. cquihbm o de 
outra e a diverSida< e dos interc~s ele todas (:_ 
garantia contra.o predo1ninio absorvente de unu:i. s6 

O culto exclusivo da. força, pn:uicndo por certa 
gente cnl favor da Al1<"1nnnhn. revela anferiori­
<la.dc 1noral. A fol'(a l· bellD. c;o1no apoio da 
liberdade e da justiça, rnns nunca co1no meio de 
<>1>J'>nmir. :-\'ingucm çon1csta ao povo allcmão 

a.~ sons granck~ qualidades de intc11igcncla.. o 
!õ<'u tnonnc dcsen\•oh;Jnento scient1fico e 1n· 
dustnnl e o be1n que dahi resultou p:i.ra n hu· 
1nnn1dndc. .\p:nas todos deplomn1os a sua 
1nfer1ond.M.le pohtica. a sua iUJt-1\lO a uma 
aruttcJCr.M:l."l mlhtar, cncabe\;ada pnr um ~obf:ra 
no ftUCrTt1ro. <llll' o di..;ciphna 1• nl).r.\IH,l. d('-.(1,• 
a adol~enc1a. para a guerra l' cll't ic.lt-at.·l.'i dt• cnn 
qui..ta \"crn dahi a form3\:lO de~' 1ncntnhdade 
ongin;_tl, <lmulc dcri\'a o cont(•itn d.• su.~ p1opria 
~U,JX'l'lorid.Lth.• sobre todue. ~ fXlVUh, da. sua 
1111 .... "1.'\o e de" organis."\l·o " à n1:uu,•1r.l allc1nan. 

'rod;~ (L hu1n:ulidade dcsejnri;\ \ •Cr e~~ povo 
lihcn~,r-st• de do1ninadores, q uf• p;1ra tllc con· 
:-.ht1u;nl 111n ohstaculo ~'º desen\•(1l\•11nento da 
sua influ<'nda dcfiniti,·a entre as nnÇÔ<'!t pa<'ifica ... -. 
<' JN1.r."l cllo1. sâ11 111n pesadelo, orig<'1n d;l pai 
annada <·rn que a Europ."l inquieta "4.' ~\rruana.,a. 
<>s filho' da .. \1neric-.a. que irnag1nan1 a.d1n1rar a 
.\llemanha, não support:arian1 um .-!Ó dia, o 
ttgnn<.'n ae> qual ,,vem suje1tCJb ue a1~màc-s. 
Es.''\ adm1m,àc.> !i6 pode ser ~idcrada como 
tuna. cn,Jt;;i.nadom prefcrencia Sportl\ a e &1mples· 
mentt- da l •\.rte d0s que \•Cnt nc-st:i guerra apenas 
o aspec:tn nuhtar. a brutalidade dos encontros, o 
prhuor d08 enNenhos de dcstruiç:to e de morte, 
sem enxergar o que- e:lla encerra. de profundo. os 
seus intuitos, as causas inspiradoras de tanto 
S.1.crificio. 

~1aior <1ut• a nd1niração p<'la p:tcienc"~ prc· 
1neditadora de todos CSSSC:S horrores, c;ri:\dos num 
n1ysttrio 1nfenlnl de quasi n1eio M'<'ulo. é o 
reconht'(;1n1cnto de todos os povo" hvrt'i> á.s 
n:l\·ÕCs pat:1hca...-., colhida.o; de sobrcsaltu pelo goJp: 
da \llc1nanh:J.. c que ti~·erain de impro,-isar cm 
tre\ t\nnOJ nt n1c1os d~ rb1stcncia fpu,a, dando 
tem1>0 a <1uantâ.'> c-heg::iram e ;und,\ \:hcgueo1 
ma~ tarde. rara cuoperarC'nl na '1ttuna final. 
h\'randn o. humanidade dos flagcllu-. d;l guerra. 
.1\d1nirav1·I {• n ~acrificio da. Belgica, a nobttLa da 
lngl:ttC'rra, o dc-sprendirncnto <ln ltalia, de 
Portugal 4.~ d:t Hurnnnia, a abncgaçilo dos Estados 
Unidos, qul' :,e lançaranl. oa lula aíln1 ele lk>Ct'orrcr 
~ nggtttlido.~. proçla1nando ao 1nt·!in10 lc1111>0 
virern con1h(ltl'r, no intuito de criar 1x~r.1. as na,·ôes 
u1u regianen per1nanel\te de pa.t, por 111eio do 
des..'\rmantcntc.> e do juiw arbitral. 

Rra ben1 de suppôr que só desse lado poderia· 
1nC>:o, e'1Jtar .\ll'1n de todas as ra76t!l mcnc1ona­
das. de orde111 1noral, que são ~ unaca! bases 
seguras de tranquilidade entre O'.'t pm·M. ha,·1a 
para n~ até razões de inte~. ():;, Estados 
l'111d08 t:io o 110650 laço matS Corte d~ pohhca 
intcmac1onal. A Inglaterra e a F'mnc;a nlu 
foran1 116n1ente as formadoras da no:,sa cultura 
intcllcctual e politica. Desde a lndeptndencia. 
a cujas lutas se as:;ociou pela coopemc;l'lo clç 1ord 
Cochrane, no cOnlmando da nossa eflquadra, 
a. l n,;l{~terra foi tambe1n a collahoradora í1el elo 
noi,so progresso 111ateria.I. .-\ clln. nô8 ultirnos 
annos, JHlltaran1°sc a França e a Bclgica, fiando 
Jarganlenlc do nosso credito. 'l'OdoS os en1· 
pre~tim<w do Estado. das pro\'incias t• munici· 
p:\lida.de;b, quMi todos os portos. es1radas de 
lcno. navcs_;áção. carris. telcgrapho 1ubnu1nno 
e subftu,·1.al, obras de sanea.n1cnto, tudo t'mfin\ 
que ttpn.'M'.'nta o ap~ltaroento do ntx...'I() tra~ 
balho. tt"m &ido cnado com tt<:ut'4'* '1nd0-!:t 
daqucH~s povos ,\ lta1i.a e Pon\1gal cJcr.tn1-nos °" braços, que supprirao1 as deficiencia\ da n~ 
população escassa e acudiran1-no:ot quando n1:tis 
dellcs carecian1os, depois de abolida. rl escravid;\o. 
~n lista cnorn1e destas operações que &e ctlntnnt 
por ce11ten:.'IS de anilhões esterlino.'i, cncontnunos 
a A lleinanha emprestando a1'>e1ta..'f. ll't'8 in1lhôcs 
a S. Pnulo. con1 garantia hypothecaria da 
Sorocabann, e empregando duicntoi, contos de 
r(oi$, C<Hnocaução do contrato de atTendamcnto da 
estrada de ferro de Blumenau á colont3. llan'<l, in · 
strumcnto de propaganda e dom1naçJo nHewans. 
~o n1a&S, o concurso allemão tnttt nc». ~ o 

trabalho ai:cr1cola. por culra n~-i. tnl nucleos 
i.:s-0lacJos, dç populações estranhas, at(o_ na dooen· 
denc1a, á nOMa ,•ida. á nossa h1.stor1a, á. n05:5a 
lingua, e I.! n. cxpa.nsJo commercia1, cm proveito 
da sua industria. da sua marinha 1nerc:o.ntc, da 
~ua. organis..'\Çllo bancaria,. espalhllndo no paiz 
Jntetro agentes que ennquecen1 dcpl'cssa. e 
cana.lit;31n para a 1nàe patr1a, não 86 todos oo 
seus ganhos. 111as tambcm aindn 06 filhos, 
na.qcidos 1>0r acaso aqui, criados e educados no 
culto da Alle1nanha. 

Por toda.' ~ razões, o de' f·r do Brasi.l 
e<iita\a. 1ndic-ado. O seu lognr f- ao lado das 
s,.'T'3.ndt·» naçôt-9 que ensinaram ao mundo o culto 
do dirt1to. a pratlca da liberdadt• e de:Kle a 
hutependencw. o ajudaram a Cf'bet:r ~o dia 
em que a \llcmanha g·ratuitan1entt• o n~J::rediu. 
era log11.:o \'Cl·o entrar definiti\'an1ente nc .. t;1. lut<\ 
ele rech.~1111>\·Jo humana. O prcsadcntt• d.L 
Hcpublica foi C) orga.n1 legitin10 cio :.cntilnento 
nacion:\I, declarando no telegrnn11nn ao rui d::~ 
Inglaterra <1ue " <> povo se ::;cnt.c orgulhoso de 
aeha.r·sc A.O lado dos a11iados e estf1 pro1npto a 
fal'.er todos os sacrificios para le\'ar a guerra a 
tnnn solução victoriosa." 

'I'OBIA!. ~10:-.0fl.IMO. 
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ATAQUE DE METRALHADORA A PEQUENA ALTURA : 2;0.000 
Dt.SCARGAS 

A ACC,:ÃO DOS AEROPLA"'OS A PEQL'E"'A ALTURA, NA GU.1:.RHA .MODEHNA 
u,., dos n1a;s t.rlrav"ltuur11.Js ut1111/1c1111c11/1H 11u~ t;.randts l"1l"llras lra~·adas 

acl11abnt11tc "" tan~uard" t>et1dt11tul, I '' pílrk qut ns atrap/a,,~ brilannitos 
'º"'ª"' 11a lucta. f'oa11do '' fvq1u:"'' alt"'" ulata>u cotlli1111uH1cntc !l.5 tropas 
,,,;,,,;gas, cot11 as s1uu n:tlralhii1/01'11 r. .\1 r. Plu/,p Gilb.\ 111on rio-~ seus 111/f tHos 
''tJpachos di • "C) i1111111aro tttll la111ll(J1l sido alatlfdt> -/Jt'ÜJ\ t10S:t;0$ ai•fr1dorts. 
eon1 la/ ~uttc.5.,0 ~ dt.{lrlo~Úd f/Ut' a~ tropas abtu1do11aur111 as cslnulas e !tt'nl 

sido ()lr1gadas a martht1r ol•a I Ó<>• coo./1. l.u 1.-1 át 11<1alos, 150.\ ''" 
que OJ 11os.sos tno/adorci, 1/11"01tr " lultt/411. fora,, '~ t .,/tadu 1Jufo1.1nt Albttl 
t qutra.s atraz das lrnhal tillonún;, t wou/o d 11111" ultur1f n1io '-"f''"º' '' 500 pls, 
I! al1rarau1 bott1bt1s sc>brt n1(1.((tl.f t(Jt,,f<UI"~ ''~ lfofas '"' ,,r0to,,t11to. e drp<iis 
d< trr tli)/"T$tU/t> "' '""''"""~ roluuHtf.\, prt~1·141urtu11 os fttgititos co111 unr Jogo 
u1ortt/cro dt· 111tlrt1/Jttu/01u, vt"OlfHlttflc/o ft(lndt "'"'!cru d~ b<uxas. 
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filos ~slaltiros de /\retU(.astle e Clyde. Co11slr11cçdo de subn1arinos 
brilluJnicos A par11 1'11/trior d~ ,,,,, s11bu1ari110 brittuu1ico e,,1 conslrucçdo r,11 

iV~asl/e 

A ALLEMAN H A MILI-r ARISTA 
OS :'.IENINOS E~1 AR~!AS XO D IPERIO DE Gl..i ILHERME li 

, 

A PORTA da \"1Stissima c:isema que é o 
impcrio gennanico, Hindenburgo. cm· 
punhando uma trombeta enorme. 

chama continuamente o po\"O às armas. 
Ma. o povo allcmão não acode pre,.tamcntc 

aos appellos do marechal ; depois do nsosto 
de 1914, a população di1ninuiu consideravcl· 
men• e na ,\llen1a.nha. Effcctivaincntc 44 rr ez• :; 
de gut•rra arrebataram ao kaiser rnais de do"s 
milhões de subditos, sem contar com a 
população das cx-colonias allcmiles que não 
querc1n 111n.is supportar o feroz jugosonn:\nico. 

J\ Allc1nanha conta ainda con1 u0'1 exercito 
de ho1ncns validos, porén1, o seu exercito de 
1nut ilo.dos. de ct gos e de loucos é cnonnc. 

São esses grandes batalhões de invalido> 
e mais de dois milhões de soldados mortos 
cm batalhas que a Allcmanha se esforça por 
,u[),,tituir; d'ahi o appcllo constante de 
llindenburgo. 

)lortos em combate com os seu' alliadcs º" 
homens de idade militar. a Allemanha ch.lmou 
os \'clhos, mas estes tambem vão morrendo 
ao duro contacto da metralha ; volo al"1n· 
donando as fileiras, a cabeça branca inclinad• 
!'<'"' o tumulo, pedindo miscricordia. 

Os \'Clhos allemães que o despotisn10 1nilitar 
fardou de cinzento. collocando .. Jhcs uma cara· 
bina entre as mãos tremulas, os velhos quc 
CSC.lJ><iram da metralha e das baion tas dos 
Alliados querem voltar aos seus lares; clles 
nno supportam mais a carga pcs:ldissilnn. da 
guerra. 

A pressão do po,·o allemão contra o governo 
é violenta ; as familias reclamam os velhos ; 
llindcnburgo, então, clama pelos moços. 

Longe ainda, tal,·ez, de estar terminado 
estr conflicto gigantesco, já a Allcmanha ~ 
prepara para novas guerras ! 

O go\'crno e a imprensa da Allemanha t~m 
discutido a necessidade de um decreto que 
obrigue as viuvas de militares a. contrahircm 
um "º"º matrimonio cujo fim principal é 
lomccer outros combatentes, preenchendo 
assim os claros enormes que as !orças alliadas 
vâo cada dia abrindo no exercito allemão. 

O numero de viúvas que esta guerra, provo .. 
cada pela Allemanha, causou no imperio de 
Guilherme !!, é hoje superior a um milh5o. 

Todas essas mulheres, di1..en1 os jornac..4t 
nllcn1ães devem casar novan1ente e sc1n 
demora, afim de produzirem novos soldados 
para a Allemanha. 

0> allcmâcs adultos não se contentam de 
odiar até a morte os seus inimigos que são. 
no n1omento actual, as nobres phalangt.-s ao 
serviço da civilisação e da liberdade; ell"" 
c::ommunicam o seu odio às creanças que nu­
ceram de seu affecto e é assim que os menin~ 
allem.ães trazem~nos-gorros que uiam inscrip· 
ç6es contra os alliados. 

E' o cumulo da odiosidade cotnmunicattva ! 
Sobre a situação, incontesta\·elmcntt mor· 

bida. que domina o cspirito germanico. os 
facto. que se desenrolam na Allcmanha a 
extcriorisam de modo indisculi\·el. 

Enquanto as potencias alliadas fazem 
guerra à guerra, a 1\llemanha se C4otfOr(a por 
pcrpctual·a. poi::, ao mesn10 ten1po que os 
pais na Inglaterra, na França, na ítoilia e nos 
outro. paizcs cm lucta contra o d.-potismo 
germnn1co 1norrem para assegurar a seus 
fi lhos u1na paz Ílnpcrturbavel. os meninos 
allcmãcs estão ameaçados de uma lei que os 
f\rreg1mentará desde o dia do seu na~imento, 
visando novas aggressõer. 

Uma professora inglcza que lcccionou na 
cõrtc de .Berlim, refere nas suas inemorias 
que os pequenos principcs eram exercitados 
pelo conde Zeppellin na funcção de destruir a 
cidade de Londres, repr=ntada por um 
\'asto plano cm relC\'O sobre o qual os duigi\'eis 
em miniatura lançavam bombas de farinha 1 

Que o kaiser mande exercitar os scus 
pequerruchos ao seu gosto e em nome de un1 
interesse dynastico, nada mais natural. por«!n1, 
elle entende que a 1\llemanha inteira dcvt.· 
41;er submettida ao mesmo preparo 1nilitar. 

Se alguem tiver duvida sobre o assumpto, 
consulte a exccllente obra de Fricdcl, sub· 
director do Museu Pcdagogico, denominada 
P.:dagogia de G11erra Allemà. 

O leitor verá então como s.'lo preparadas 
as gerações na Allemanha; trata·so do 1nili­
tarismo legal das crcanças, confiadas ao 
professor. 

A escola primaria na Allcmanha não é 
somente o ,·cstibulo da c:isema, é a propria 
caserna; a gymnastica e os exereicjos mali­
tares têm n' ella a mesma in1porta.ncia que 05 
estudos classicos. 

Quinze dias depois da mobilisaçâo, Gui­
lherme li approvava um decreto de seu 
ministro da guerra, assignado CGUahncnte 
pelos núnistros do interior e da m•trucção 
publica, ordenando a crcaçilo de comp<1nhias 
de rapazes. 

Estes rapazes eram recrutados ª°' 16 
annos e até mesmo aos 15 ! 

Os allemiies não perdem tempo na im­
posição do militarismo ; desde n idade de 17 
annos todo o allcmão é suscept ivcl de ser 
promptamcnte mobilisado. 

Na Prussia. um official superior foi addido 
~ cada prefeito J><lra organisM essa in­
strucção militar e os outros estados da Allc-
1nanha adaptaram imrncdiat~mente o mesmo 
princip:o. 

Via-se por toda a p<1ne os jovens .. ah­
nh:\rcm, marchar, manobrar e ca~r trin· 
cheira-; em companhia de offici~ in5tructo· 
res. 

:\o mez de janeiro de 1916, ex representante:. 
de todas as sociedades gymnast1ca. da Alle­
manha foram con,·ocados à Berlim e convi­
dados a não permittircm outro-. mcthod0> 
além dos usados no exercito allcmlo. 

Em )larço do mesmo anno, loo co1wocada 
uma conferencia na qual tornaram parte 
f~nccionarios pu!->licos, Pl'd.'\~og~ f! pre­
~tdente"i d.e sociedades gyrnnasticas para 
se pronun_c1.arem .s~brc o principio da obrigação 
dos exerc1c1os militares nas cscolns. 

Esse principio recolheu a adhcsào de uma 
grande n1aior1a do auditorio. 

N{' camara prus~iana, ex conservadores 
r~amavam abertamente esse inesmo prin· 
c1p10 e quando o. deputado Liebknecht pro­
testou contra e~le, 1st<?,é, con~~ a 1nilitaris.açâo 
da escola, cobnram·n o d'! 1n1urü'Ls ! 

Todos esses fados P"'"ª'" sobejamente 
que a AJlemanba se prepara"ª p.lra a guerra 
dtsde mwto temro: eHa t no prcpata.'a so· 
mente o seu enorme exercito, exercitava 
lambem a mocidade das academias e as 
creanças das escolas, instruindo.as na arte 
de atacar o seu semelhante e faJendo penetrar 
nos seus espiritos. atravl-s do-; 1n• \t~ e dos 
instructores militares. o maldito principio 
da aggressão que determinou a abertura 
das hostilidades cm 1914 ! 

'fuclo será, poré1n, inutil: a 1\ llen1anha 
te1n de ser fatalmente batidn, n:'\o so1ne1\te 
os seus excrcitO":> de veteranos, nuLs tn1nben1 
as phalanges de jovens que clla arr. nca das 
escolas para atirar na guerra injusta que 
provocou! 

Homens de idade militar, \'Clhos e moços, 
o po,·o allcmão, a Allemanha inteira que 
importa ? Tudo e todos ter.lo de ccd~r em 
face da humanidade li\'re. 

A liberdade em armas não cede uma tinha 
de seus direitos ao dcspotísmo gcnnanico · 
clla mareba in"entivelmcntc, repellindo, des'. 
troçando, reduzindo a poeira os trrannos 
que encontra no seu caminho. 

Os documentos e a• declaraçllcs feitas 
pelos prisioneiros alie mães dcmonst ram <\ ue 
a rlassc de 1918 já foi completamente in­

corporada e uma parte d.-truida; a classe 
de l~I9 já está lambem incol'pornda e entrou 
em linha. 

Pelo que respeita à classe de t920, sabe-se 
que actualm~ntc se procede 11 sua revisão. 
devendo ser mcorporada dentro cm pouco. 

Repetimos, porém, que todo este esforço 
é inutil, pois, nenhuma força social ou humana 
poderá impedir a destruição completa do 
militarismo prus-.iano. 

Será uma questão de mru• dias menos 
dias. porém, a '~ctoria dos .\lliados J:Í tem o 
seu logar marcado na.~ paginas 1nrol'\íundivei! 
da historia. 
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' (J) O l\.'! 40<) G l'. ("a mão direita de "'arinMiro). Ft.lt ponibo correio foi pr11t11t1ado á Htarinlui dt J(utrra bnlanuica fJtlo rei Gt:n'gt 1·. O nutrn ("a '"""" 
tsquerda) é o">.'~ 4510 AS$tttlOH -praça na mnru1ha l>rilatuuca no c0t11eço da~"'''ª· t ftttt·St dlYinguido conlvuu0Htt1/t. .tltnbos tct'" prt.f/ado 1rctllt1Jfts 
$.Cn;iços 110 transportt de dt&jxtchos. (2) Este po,,tbo & " praça J\'~ 498. qut o Catntâo c,,.(p tnt•iotipara pul1r !otcorro quando foi aJacad-0 por ""' S14Ôiil ''"'º 
allt1uão. O Cap1tdo foi "'º''º· mas a ave, apesar dt si11s /t,,n1eHlos tuona aza ptlo ,,1in1p111/ d<Js alteuuits, tnlrtgou n dtt.pac,ho a ttn1po para Str' e1u·1ado o 
&«corro pedido " sa/1Jou a tripul<,çào. (3) Out offiGiaJ da uu1ri11/Ja l;riúuo1icti, """' s11in1uu 1un, colltXtuuk'J o dtspatlto t1(1 ptrua d<J potu'bo. ( .. ) f>ouibo 1\f". 765, 
qHt salvoti quatro f tdllt.. Esta Ju:ro1'a at•e '"''º" con1 utna trc111enda lenip-tskid~ ""'ª lttiar o pedido dt SO(;corro. r11111ado por quatro aviadorrs q"e l1a1.1ia,,, 
talrido ao mar. EnlrtGOU o dtspat.ho. uuu 1norrt11 logo dtpois, txhausta. (5) Um /nlMo /Jr1la1111ic.o, l.endo Gahido ao tnar, tnvia run pedido de $0(.COrro. J\ /,.üa.s 
t•t.da.s lt.cm sido salt·a• ot.sttn .~lo a11xific dtsla& ''/ltudid<1s at:ts. (6) Um fH>'11bo eorr't;o cllrgando ao pon1bal, con1 um MspacJic. E&ld drcutulo da 
taboa U eonl4do qur dá o s1gnal da sua dtrgada 5tt1l1nella ; uma """'painM teu qua• do o f>o'mbo po1...sa @r't a lal>oa. (7) O f>Üqt.o de Hm lo•droplano 
,,,, prri~rt nn 111/n ntnr '"' rn 11m pnmbn c-MT11·0 '""' n p.ul1tl"' dr «rt(<.on'O. Dou pou1htu il) ttralme"1t fra"t~drtc '"' tnd11 npp<trrlho p~ra rn1•1artlr•t'l.(ltOf 

em duplftnl1t 

-
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MO DAS DE HOJ E 

O
('l~E.\ IXJR <lo ro-tumctai/lritrin. 

ntg.tvclmt·nh tn•·r."Ci,\ u1n logar 
dt• honra n.t g.•1tria da Fan1a. 

St:ri.1 dithril nl-.i.t.t cpoca uma dan1a 
\'t.....,lir..... s.;tU,f.•<·tori:unt·ntc 'C não 
'J)&'-... ui .. -..· no ""t'U gn.1rd t·roupa un1a 
(Jot'Ç•' clc-.t.t 11r\tt·n1_ .\lt:Un!i> c~tu1nc:-

'\o 1 

... 30 li~t·irarnt·ntc.· ornamentado--. nos 
palct&... ma... prt.·fcrcncia é ..,cmpre 
ctada ,tc,.., intt!iramcntc li~. Para 
terem ~ran<l1• acrci\;\ção no mundo 
t~lt·~antc h;1..,t,t que "'l'jam primor~~ 
mcnt<'" talhado.... \;ln ha nada mai!t 
chie nurna toilette de senhora do 
C)Uc lnn t.·o-.tunu .. laUlcur quando é 
pt•r{C'ito i·rn h d~ o ... ~·u-; detalh4..'S e 
ben1 ad \ptado an corpo. 

\n. ~ 

r-.tá n1uilo • º' ,.~ .1 rnc. tld dt~ um 
p.llt·tó c:ornpl1·tan1t·ntt· diff(·rfntc.• d·1 
... aia, ma... •~ c°'tu1nt... '"º"'1derado--
1nai.;. rhiç-. .... \o St·mpre o-. dtt uma ~ú 
fazcnd t e cúr. Enlrt.·lanlo, não deixa 
df": .. ._.r con\·f'ni('nlt• na .1rtnalidade " 
m0<l.a '"' um palt·tó dirt,·rt•ntr da 
~ia . (. pratica e rconomira 

() inundo t lt·g.antt· eh" c1·rto, ta111ben1 
.... 1wr.l tir.lr bnrn rro\ t~lto r't• .. ta moda 

' j 

e quasi todas as dama.;. terão no -..cu 
guc.rda-roupa um bonito paletó p."lr.a 
u:-.ar com qualquer saia. O ~tirn 
será um tecido de grande acccitaçào 
para esse fim. 

• • • 
O corpinho justo é urna coi"""' do 

pa!'sado e. de certo. cs,.,a moela não 
,·oltará por muito:;, anno-:; 1nao; l\l'nl 
por isso os oo,·os rnodclo:, dei xan1 
de exigir um perfeito C'lpartilho. .\ 

:\o. 3 

t'SColha do collctt: deve rnt!tt~Cr o 
rnaximo cuidado de toda!:i 3., darna ... 
que desejarem se vestir com certo 
chie. E' um complemento importante 
da sua toilette . 

• • • 
Damos na nos:;a ~a,·ura ~o. 1 un1 

elegante costume la1/le11r. O tecido é 
gabardine azul marinho e os enfcitt'!> 
são de galão preto e cinzento. 

O modelo :\o. 2 é do uma blusa 
s11iart. de crépe-de-chine brnnco con1 
enfeites de tecido xadret. A no,·ida<k 
da blusa consiste n~ tira que passa 
cm volta do busto, nas linhas da gola 
e na maneira original de abotoar 

. :-

Botõe:., faum pane do orn;unt·nto. 
..-\ faxa é fóra do commum e mullo 
chie 

• • • 
);o. 3. Dam~ aqui doi... bonito... 

modelos de golas .\ do de<enho ;\ 
""<Iuerda compõc·>e de du>' !'<'<;ª' 
que abotoam n~ hombn.,..., .\ parti• 
d1 frente é ba ... tantc dr1·nt.ld l () 

.-----. ----· 

tt· ido empregado l~ orinndi branco 
hord· .. uto .i. m<io t' rt·nd.'\ dr :'.lalint!!. 
\ outra gola ~ dt• fu1a ca .... -..a de linho 

..obr1· rt·nd '· 
• • • 

'.'\n. i é o nul(f<:lo de um chapcu 
<(lh n.11J pod1;_, ""'r rnai .... 1n1pll~. Para 

ubtt·r un1 l>t·llo l'tlt·Jto ~ dcpt•ndc 
da c .. .,:olha do tl·cido. ~ão tem outro 
ornamt.·nto a não ~r um bonito laço. 
no lado , .. '<1ucrdo, do mesmo tecido 
<1nr cobrt· tc,clt a f6rrna do chapcu 

• • • 
'\:o. 5 E' um \'c~tido para 1nenina 

t~ pod1•rá "-t'r de cao..cmira. thar1ne11se, 
frépt'-dt·rhiut, .;,arja ou ~abardi11r. ou 
li<' 'Illalqucr tecido de lã. O corpinho 

\: ). h 

.thoto.& 1tr.a;. \ 1,,;artc d.t fr\!nlc, 
1•x('t•pto JWl;l-. dua.. tira... que atra· 
"'-"'-.am o prato, \- intt:iramt.•nte aberta. 
..;oh ª' tira .. , un1 lt·c."ido delicado com· 
plrt.t o ,., .... ticlo. 1.:01110 um roltetc. 

\ 'imo ... ha pr1u("<r-. dia-.. um "<''tido 
l!{u.al .t 1 .. lc n1ndelo. c!c um bcllo rffeito. 
() tecido era crt·p.· clr 'l.-d~t. t1nzento. r 
o r:nll1·t1• <le Rt1111.ttltt da mt• .. n1a côr. 

e ili (# . . ·-----· 
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PUPPY BI SCUITS 
(& "61to f4.l'• clft'""' ) 

Ahmenc"' o .ea c.a., dutatll• l#ID 111c• iC"m $tlA TI"S 
l lSCUJTS IB1SC01to s. ... ;in'•) • ..-•r• ~ mclll<lftl. 

A !Uma Sonn'• 4 Í•IYIOU e111 ttXt.u .. 1)aHet 
d.l m 1ndQ p;an a ell mMit•çlo &. ele4. oU laM.t. 
. . pu,•:uf>' e , ut ', 1 •VCI• d .. n,..11c1-. .• 

T•.....,_ -- ~,.,;rl,on• 4(1it IMllH•~• .. ,,.,..., 
H~".-.oot • .,. •"'""''° t/N>N .. IOfl,o~ M - ~•/tilM. 

P..c:rtor.i., p.edlndo 11 publica<'&• 1obre o 1r1111n1.rn10 
de c:.01. c1lllnhaL JlilU.UM eou1ta111~t•dl)mf'•llca1, 
111encio1undopulll q":.I d.1'«'•Pf'C!t-•d«'wj;1. J-ln,l.11u 
M çr.ui1. :. D1n1" "t:t1,.rt.a1W>mlt1K:u1 f'11r11 : 

SPRATT'S P ATEN T L IMITED. 
U ll$ ftll(._rA 51rttl, t..lrK,, 1 .. '-t•rn.. 

FABRICANTES de 
IEIAS. 

Perfei to o m form a e 
eatyl o, 

L indos fios d 'eecoeela 
e de sed a artlflclal . 

Novidades e m l ã e m ee­
c l a s d e l a Melas p a ra 

S p orte. 

THE IATIBNAL HOSIERY Co., 
72·84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

O a poelto 1- Perr)''• Plaoe. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 
Drinka 

"BLACK & WHITE •• , 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E s ta.bc lecldo em 1862. 
Ca,tlal •t..c:np10, rss.~~ de !• 

ma. - . . • • • . . . .tt.soo.ooo 
('~piai ...... J: l .2~0..000 

,.,. • ~ .Bl,400.000 

e. .. M1111m: 
i, ToLcnhoute Y•rd, Londres. B.C.?. 

. SUCXUIU..\E$ ,_ 
BltAZIL: Rio • ~ Maak1L hd.. Cad. Ptt· 

_...., &bu.. Saetot. SAo ~ Cllillltfba;, 
RiD Grudl do Sal. PQno Alitctt· Pdcca. 

Rlt) 0.\ PKAfA, Jilo.t.'W'lcMi:.. em-~ Rouru. 
~fl'\DOS US1D06 DA AXERICAa ?iono-YGr1< -,,RA'\'Ç,\: ~s.rwSedbe. 
PORTU~; LWi6.a. PbnL 

A..-.itfll oai core *9"11>doeiftU. .._ COd&.t M ~ 
:~ dl> Bnd. Uruuy. At:ttobo;t. &tadois Uoidol 
·"~··•-...c.rtudead«o,~~ s 1 "°' l,,...,..llllllM nnillJdü pflü ~ e Affate 
Ltlu" dt Ca.mMo "8ooo'*'-t oo --~ 6 ~ 
• tudO o lftlCl'O • ·~~ b6iaC01114 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 

EM MANÃOS 

EM PERNAMBUCO 

Stowcll Brothcu 

Stowell & Sonl 

Slowcll & Nephc:w 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS, MET AES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
ti co. 

Qran~e Works, 

LONDRES 
(ESTAIEJ.LClOOS Ell 1133~ 

hbrleantM do • •. ~. 
DROGAS 

PRODUCTOS • 
CHIMICOS B 

ACCBSSORJOS 
PA.RA 

HOSPt TAES 

o '' ROTULO VERMELHO" 
com a. MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma. Prova. da. 
BÔA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

Presidente da Msodaçaõ : 
H.R.H. T he Duke oí Connaught 

Fundos f roncezes. de 
guerro. poro auxilio 

urgente 
(Owvrc Aatl,d•c.) 

a ppello de fundos para auxi liar 
o t rabalho nos 

HOSPITAES MILITARES . ,,.,. 
O AUXILIO Á POPULACAO CIVIL 

•• 
ALDEIAS DlYASTADAS DA FRANCA 

• 
Pr~idente do Comité: 

,\LBERT GRA V, Esq., C.B .. KC. 
Thec~uttir honorario : 

S« DA \'ID ERSKl!\E, K.CX.O. 
Sc..~tttnrio hQnorario: 

Mi-., E\'EL \'X WYLD, 
""' Lo" ndes Square. 

London, S.\\".t. 

qua.o.do rcjpondet.:m ao5 annunciot 

R.M.S.P. 
• 

P.&.N.G. 
(MALA REAL INGLEZA.) 

O a m&ia l11xuot0• vapo~ .-;om o maaimo 
coaforto. 

Serriço continuo de paquet~a 

entre oe portoa do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e: oiatro. pcwtoa ela AMERICA DO SUL. 

Var:1nda.s p:.tn.'\ cat•. Ar>tt.rl a ment os de 
l uxo e Cam arotes con1 un1a un lcn cania, 

Criados Pc>rl ujtuezes . 

PARA INFORM.i\qões Dll~IJAM·SE l 

l he Royal l\ln il Stc11 nr P11ckel Co., 

·rhe Pacific S teiun Nav l.R"a l ion Co. 
London : 18. Mooraate Street, E.C.2. 
Liverpool; Coree, Watet Stroet. 

RIO DE JANEIHO 1 
55, Â ve.nida Rio Branco. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

LINHA BOOTH. 
Viagens reKulares entre Liverpool, 

Hes pa nha, Por1u 'ª'· /\ladeira , 
Pari e Manáo$. 
~ paquetes or,Jo oonfnrtave.Jmentc 

aquecidos · p:: r mt:io de irr ldiadores. 
capnchoamtntc illunlinad<... a luz 
eltttric.a, e tock~" os seus oompartimmtos 
appatt:lh.ado.1 com v~ntiladotts. Traru.~ 
pc>rtl1n 1nstaUa{JO de tcl~raphia seni 
liOI, 1nediC08, enfcnnc1~. crea.docs e 
orcheltra, para o oonforto e goso de 
~º' J)a.'\...~'\f:C'lf'O!'l 

J>arn. 1nlorn1~&., detalhadas dirij.11n·~ 
l\tJS agcntts da l.snha liooth, fl'A ponos 
cn1 que tocam. ou á. 

THE BOOTH STEAMSlllP Co.. Ltd .. 
Eocriptorl"' 
de Londrtt : 

li Udp•i Ttrrm, W.C.2. 

Adm•n.iJtraçAo 
Cunard Buildill!. 

Limpool. 

LAMPORT ti HOLT LINE 
L inh a do vapore• parn. t r a n s­

por to d o p a•aagolroa e mala • 
1>arn n. AMERICA DO SUL, 
B RAZIL, R IO D E P RAT A, E NEW 
YORK 

Ynpo,.•~ d& co.l":i:n., d l r • cto• . t l"a.n• · 

DO,.tA ndo P•••aplr O'I .ô do P"IM Olr & 
01 ...... 

9JAl"t1CI• • QUl n &Ona•• do M ;;inchc•to r . 
Ol••eow, L I Oi1erpoo11 Mlddl oat>r ouch e 
Londrie .. P •f'• a B&hla. Rio de .la n ct.-o e 
l anto e. 

9J&l"tld 1"-• qul na.e n a e s d • C l :..•f:'OW· 
'-l ..,erpoo1., M td d l e•brouch • Londre .. 
pa.,.. Mo ntevldeo, e u e no•·Al rc• • ,_.o.-:ario. 

De Olawarow, Ll v e rf)OOI • Havre., oa.ra 
ff Porto • oceldcint:Aoe oa A mttr lcA 
do lul, 

Drogas., Productos Chimicos 
Pharmaceuticos. 

e ....... lnfor-·~* d., ......... .. 
ESl><'Cialidadcs Inglczas e 

Estrangeiras. 
MARCA RE.CISTRADA ' 

" E ST R.ELLA VE R.M ELHA," 
CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
ARAZIL H A M AIS 08 50 AN N OS. 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIVllllftOOL - Royat L l we .. e ulldl n c 
L0• 0 111&a-aa LIM• •t..o•t. 
M A N CH lla TeR- 2t Y o r k e trcot 

Linha de Vapores Nelson ,, 
Vlagena rapldaa todaa H aemanaa BEBAM SOMENTE 
DE LONDRES A MONTEVJDEO 

E BUENOS AYRES. CHA~ LIPT 1 N Precoa os mais mod icoa, com o 
• maximo conforto. 

Para i nform aco'es sobre paaaagon a 
• 

ou rré t cs dl rijam~ao 
Á agen cla -
WILSON SONS & CO., 

Rio de Janeiro. 
CHRISTOPHERSEN HNOS., 

Montevldeo. 
H . & W. NELSON, LIMITED, 

Buenos A y r es. 

lha Universal 
Button Co., 

~crio: 

24. R.ed ÜOll Sq•are 
\V,Ç, 

()fAdno,· 

Jj, IS, e 17, Surat Scr«t, BeduW Creu, 
l...aocfrn. 1.,t.1crra. 

Botões de Cellulocde 
para annunciar novidades. 

Botões de celluloode l""ª IOCIOS de 
c-lubs. sociedad~. e un1ofS ope-rarias 
Emblemas d~ cellulo1<t~ para el~ 

Annuncios c1nematogfaphte01 
Faz·$e gratuit~meote desenhos e 

orçamentos 
Responde-se ímmediatcmente ás cartas 

de çorrespondentes e executam-se 
pedidos tom rapidez 
Forneçem-se etttamp.l'i, cunhot, 

ferramentas. fo_rma.~. peça,. etc , pam 
o fabnco de l>otõe\ 

Peçam c•lt.llogOtJ 

O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARMAZENS 
no nOQo iornal, de mencionarem "O ESPELHO." 

-
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